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No presente trabalho, resultado do estágio curricular realizado no âmbito do 
Mestrado em Estudos Editoriais, começo por fazer uma apresentação histórica 
da Imprensa da Universidade de Coimbra até aos nossos dias, passando 
depois a uma breve descrição da actividade desta editora universitária na 
actualidade. Numa segunda parte, e como apoio bibliográfico especializado, 
descrevo de forma crítica as actividades que desempenhei ao longo do 
estágio. Procurei, por último, abordar as vantagens e as desvantagens das 


































In this work, the result of the internship under the Master in Publishing Studies, 
I present an historical overview of the Coimbra University Press until the 
present time. In a second part, and with the help of specialized bibliography, I 
describe, in a critical way, the activities that I carried out along my internship. I 
have also tried to consider the advantages and disadvantages of the new 
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Com este relatório pretendo fazer uma descrição e uma análise crítica, sustentada em 
bibliografia especializada, das actividades e funções por mim desenvolvidas durante o 
estágio curricular de cinco meses (05 de Janeiro a 05 de Junho de 2009), que efectuei na 
Imprensa da Universidade de Coimbra (IUC), estágio esse enquadrado no segundo ano do 
Mestrado em Estudos Editoriais da Universidade de Aveiro. 
Este estágio permitiu-me ter uma experiência no contexto real de trabalho de uma 
editora e aplicar os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos curricularmente, 
sobretudo nas disciplinas de Revisão Textual, Multimédia Editorial, Design Editorial, do 
Mestrado, e de Introdução ao Marketing, da licenciatura em Línguas e Administração 
Editorial. 
O relatório encontra-se dividido em três partes distintas. A primeira é relativa à 
história da IUC, um marco histórico da Universidade de Coimbra e como tal merecedora 
de uma especial distinção. Depois da abordagem histórica, a pós-reactivação da IUC e a 
respectiva actualidade foram igualmente alvo de atenção; são assim tratados também a 
organização interna da editora universitária, o número de títulos editados anualmente e por 
colecção e a projecção do número de publicações a editar até ao ano de 2011. Tendo em 
conta que me foi dada a possibilidade de continuar a exercer funções na IUC após o estágio 
curricular e consequentemente ganhar experiência e mais conhecimentos, faço igualmente 
uma pequena abordagem às actividades que estão a decorrer e que serão desenvolvidas 
durante a Bolsa de Estágio que neste momento estou a realizar, até Junho de 2010.  
A segunda parte do relatório trata mais especificamente o meu trabalho ao longo dos 
meses de estágio. Começando por uma análise crítica ao website da IUC, seguiu-se o meu 
contributo para reactivar a recente mas adormecida Associação Portuguesa de Editoras do 
Ensino Superior (APPES). São depois descritas as funções de normalização e revisão 
textual, assim como algumas tarefas pontuais relacionadas com Design, nas quais pude dar 
uso à ferramenta de edição Indesign CS2. A impressão tradicional e a impressão digital 
foram igualmente temáticas abordadas, visto que tive a possibilidade de me deslocar a uma 
das gráficas com a qual a IUC habitualmente trabalha – Gráfica de Coimbra – e de assistir 
14 
a uma apresentação de um comercial da empresa Publisida. Pude assim pôr em destaque as 
vantagens e as desvantagens destes dois tipos de impressão.  
A divulgação das publicações e a adesão a novas ferramentas que a reforçam são 
alvo de análise e comentário, bem como a questão dos e-books, hoje tão debatida.  
Por fim, a última parte do relatório é constituída por um conjunto de anexos. Nela 
inseri as imagens das capas dos livros nos quais trabalhei, notas de imprensa e outros 
documentos por mim desenvolvidos ao longo destes cinco meses de estágio, que considero 
relevantes para um melhor entendimento do trabalho efectuado. 
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A HISTÓRIA DA IUC 
Os primórdios da IUC 
No ano de 1530 entrou em funcionamento em Coimbra uma oficina tipográfica, 
criada por Germão Galharde no Real Mosteiro de Santa Cruz, que, comparativamente com 
as restantes cidades da Europa e mesmo outras portuguesas, surgiu já tarde. O primeiro 
livro aí impresso intitulava-se: Repertório pêra se acharem as matérias do livro Spelho de 
Conciência. 
Nos finais do século XV a arte de impressão expandia-se velozmente. Esta arte 
passou a ser alvo do interesse de muitas universidades europeias, que ansiavam ter uma 
oficina tipográfica ou alguma outra que para elas trabalhasse, uma vez que era mais fácil a 
disseminação do Humanismo. Após a instalação definitiva da Universidade na cidade de 
Coimbra, em 1537, com consentimento do rei D. João III, esta reuniu os meios tipográficos 
que considerou relevantes e fundamentais para responder de forma adequada às exigências 
e apelos da Cultura. 
Decorria o ano de 1546 quando foi passada uma procuração a João Álvares – 
impressor que se estabeleceu em Coimbra, em 1542, em parceria com João de Barreira – 
pelo Reitor da Universidade de Coimbra dessa altura, Fr. Diogo Murça, na qual o mesmo 
concede a tarefa de se deslocar à cidade de Lisboa para recuperar os instrumentos de 
impressão que o rei D. João III havia doado à Universidade de Coimbra – dois prelos, doze 
caixas para letras, setecentas e catorze letras de títulos e começos de capítulos, catorze 
quintais de estanho, entre outros pequenos objectos.  
Posteriormente, os dois impressores com oficina constituída em Coimbra celebraram 
contrato com a Universidade. Nesse mesmo contrato ficou estabelecido que teriam o 
privilégio de serem ambos tipógrafos exclusivos daquela instituição de Ensino Superior, 
assim como que cada um deles receberia 12 000 réis anuais, pagos às terças-feiras1.  
Os materiais tipográficos oferecidos pelo rei, avaliados em “setecentos e sessenta e 
tantos mil réis” (Fonseca, 2001: 17) e guardados nos paços reais, onde a universidade se 
tinha instalado, eram dados aos dois impressores, sempre que estes necessitassem deles, 
por Fernão Lopes Castanheda (guarda do cartório e da livraria). Aquando da morte do 
                                      
1 Princípio da Universidade que efectuava os pagamentos aos lentes e oficiais da mesma neste dia da semana 
(Cf. Fonseca, 2001: 14). 
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depositário dos instrumentos, em 1560, João de Barreira e João Álvares passaram a ser os 
guardas desses utensílios de impressão – aos quais se juntaram outros provenientes do 
Colégio das Artes –, e os referidos instrumentos eram entregues novamente à 
Universidade, quando esta os solicitava. 
Em 1587, António de Barreira sucede a João Álvares, após o seu falecimento, 
estando estipulado no contrato que deveria dar continuidade ao que antes fora feito, em 
conjunto com o seu pai, João de Barreira, assim como ter ao seu dispor todos os 
instrumentos necessários para satisfazer os pedidos de impressão dos lentes e de outras 
pessoas da Universidade. Os preços seriam regulados de acordo com o que era 
habitualmente praticado pelos outros impressores. No caso de estas cláusulas não serem 
cumpridas, a Universidade tinha poder para anular o contrato, mas se o este fosse cumprido 
à risca havia uma compensação de 6 000 réis anuais. Após morte de António de Barreira, 
em 1596, foram sendo celebrados contratos com outros impressores privilegiados, 
contratualizações essas que permitiam às suas esposas e herdeiros continuarem as 
actividades daqueles que falecessem.  
Para além da figura dos impressores, D. João III estabeleceu a 18 de Dezembro de 
1554 um outro ofício, não menos importante, e que surge mencionado nos Estatutos de 
1597. Nomeou o licenciado Fernão de Oliveira para corrector. A função deste era 
assegurar que todos os materiais impressos surgissem sem erros. 
Um aspecto importante a realçar é o facto de a Universidade ter contribuído 
grandemente para o aumento das publicações. A Instituição emprestava dinheiro aos 
autores para que estes pudessem publicar as suas obras e para além disso, publicar na 
Universidade era sinónimo de competência e prestígio dos impressores que trabalhavam 
sob a sua égide.  
Em 1710, na cidade de Coimbra, estabeleceu-se a Imprensa do Real Colégio das 
Artes da Companhia de Jesus, que teve, posteriormente, um papel importante na criação da 
Real Officina da Universidade. Esta imprensa encontrava-se bem munida de materiais e 
instrumentos tipográficos e tinha um movimento assinalável; a sua linha editorial era 
direccionada sobretudo para o trabalho académico e possuía ainda caracteres hebraicos e 
gregos. De entre as obras aí impressas salientam-se os quatro primeiros volumes do 
Vocabulário portuguez e latino, cujo autor foi P. Rafael Bluteau. Também nesta oficina 
foram impressas obras de conhecidos professores da Universidade e que contaram com o 
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seu apoio, tais como, De sapientia, et insipientia Salomonis de Fr. José Caetano ou 
Commentariorum in primum librum Magistri Sententiarum tomus primus (…tomus 
secundus…), de Fr. Martinho Pereira. 
A Reforma Pombalina 
Em 1750, aquando da subida do Marquês de Pombal ao poder como ministro de D. 
José I, as imprensas particulares começaram a sofrer restrições à sua actividade, tendo 
algumas desaparecido. A Imprensa do Real Colégio das Artes Jesuítas, uma das oficinas da 
cidade de Coimbra mais bem apetrechada, e com uma forte actividade, não foi excepção, 
tendo visto os seus bens sequestrados. Estes foram utilizados pelo ministro de então para 
criar a Real Officina da Universidade, cuja administração ficou a cargo do impressor José 
Correia da Costa. Para o espólio da tipografia própria da Universidade contribuíram ainda 
os caracteres da Academia Litúrgica, extinta pelo Marquês em 1767.  
Todavia, as condições da Real Officina da Universidade não eram suficientes para 
imprimir nem os manuais de ensino, nem os Estatutos da Universidade, logo a solução foi 
recorrer à Tipografia Régia de Lisboa2. 
Perante estas condições, a Real Officina da Universidade dura até ao ano de 1772, 
ano em que se assiste à transferência do seu material para o claustro da Sé Velha. Tal 
sucedeu, pois “tornou-se necessário fundar uma nova e mais grandiosa Imprensa”3, tendo 
contribuído para isso, ainda, a expropriação de propriedades vizinhas da Sé Velha, assim 
como a demolição das escadas e da torre que existiam em frente à igreja, para que deste 
modo o espaço se tornasse mais amplo e facilitasse a instalação da oficina tipográfica.  
Para além de um novo espaço, a nova Imprensa foi ainda apetrechada de prelos e 
outros instrumentos tipográficos, e enquanto Bernardo Correia Azevedo foi nomeado 
administrador, Joaquim José da Silva Nogueira foi recrutado como primeiro abridor de 





                                      
2 Na origem da actual Imprensa Nacional. 
3 Vd. informação em http://www.uc.pt/imprensa_uc/imprensa/historia. 
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Ilustração 1 – Edifício da Imprensa da Universidade 
 
Embora em Outubro de 1773 a Imprensa estivesse já terminada, foi necessário 
recorrer aos serviços da Tipografia Régia de Lisboa para imprimir os manuais do ano 
lectivo de 1773-1774, depois enviados para Coimbra através do Porto da Figueira da Foz. 
No entanto, em Dezembro do mesmo ano, à nova tipografia da Universidade eram 
concedidas impressões exclusivas dos livros de Matemática e das Ordenações do Reino.  
 
Ilustração 2 – Regimento da Imprensa da Universidade 
Em 1777 morre o Rei D. José I e em 1782 morre também o fundador da Imprensa – o 
Marquês de Pombal. Porém, apesar da morte destas duas personalidades envolvidas na 
criação da Imprensa, a rainha D. Maria I irá contribuir para o seu crescimento, tendo 
publicado o primeiro Regimento por alvará régio da oficina tipográfica da Universidade, 
PARTE  I - A IMPRENSA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA (IUC) 
21 
em 1790, no qual constava a sua nova denominação: Real Imprensa da Universidade ou 
Imprensa da Universidade. Nesse Regimento estava explícito que a oficina tipográfica da 
Universidade deveria ser composta “por um director, um revisor e por um administrador, 
com a obrigação de reunirem semanalmente” (Antunes, 2001: 61) – o cargo de director foi 
ocupado por João António Bezerra de Lima; o de revisor por José Fernandes Álvares 
Fortuna e António Barneoud tornou-se o administrador –, e que dois exemplares de todos 
os livros impressos deveriam ser entregues à Biblioteca Geral da Universidade de 
Coimbra.  
Um aspecto interessante a mencionar foi o facto de, semanalmente, ter começado a 
haver uma reunião do Governo da Imprensa, na qual era feito um balanço de toda a sua 
actividade editorial. Estava sempre presente o guarda-livros, que tinha como função 
assentar os despachos, entre outros registos.  
Relativamente ao catálogo da Imprensa, nele constavam muitos autores estrangeiros 
que eram tanto o reflexo da mentalidade da época como “da sua ideologia e do espírito que 
presidiu principalmente à Reforma dos Estudos superiores levada a cabo pelo Marquês de 
Pombal e seus colaboradores” (Antunes, 2001: 62). Eram também muitos os nomes de 
personalidades de renome, das diferentes áreas das ciências, que constavam entre as obras 
impressas e difundidas pela Imprensa, assim como outras que constavam na lista do Índex. 
Periódicos de estudantes, folhetos e livros utilizados a nível interno na Universidade, tais 
como, livros de matrículas e de exames, cartas de curso, entre outras, faziam também parte 
da sua actividade editorial. 
Um dos pontos de comercialização destes livros era no edifício onde a casa editora 
da Universidade está hoje sediada, tendo sido lá criada uma loja de vendas. Ali se 
deveriam dirigir muitos dos alunos da Universidade de então, pois, no início de cada ano 
lectivo era afixada uma lista de livros que os mesmos tinham de possuir para serem 
admitidos à matrícula académica, necessitando de uma declaração da Imprensa que 
comprovasse que tinham comprado os manuais do ano lectivo que iriam frequentar. 
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As Invasões Francesas, o Liberalismo e a Primeira República 
As invasões francesas causaram inúmeros prejuízos à Imprensa. O edifício onde 
estava sediada teve grandes estragos, algum do papel foi roubado e outra parte ficou 
inutilizada, os instrumentos tipográficos foram destruídos – prelos, tipos –, bem como os 
livros. Todavia, apesar de este ter sido um momento conturbado, surgiu o primeiro 
periódico de Coimbra, o jornal Minerva Lusitana (1808). 
Segue-se o Liberalismo, período igualmente agitado: época de críticas à Imprensa e à 
Universidade e de grandes polémicas. O Censor Provinciano, jornal estudantil, de crítica 
direccionada à Universidade, provocou a expulsão do seu director, José Pinto Rebelo de 
Carvalho; A Collecção de Poesias recitadas na sala dos actos grandes, de 1821, continha 
críticas ao vice-reitor; o Regimento da Proscripta Inquisição de Portugal criticava 
duramente a Inquisição e, por fim, o Retrato de Vénus, de Almeida Garrett, viu a sua venda 
proibida, pois foi entendida como uma obra imoral. 
 
 
Ilustração 3 – Regimento da Proscrita Inquisição de Portugal 
Como consequência de tudo isto, assistiu-se a uma inflexão editorial. A produção 
tornou-se escassa, não havia “investimento na política editorial” (Vaquinhas/ Vargues, 
2001: 73), nas faculdades aquilo que se ensinava não levava os alunos à leitura nem à 
consulta de livros, sendo os trabalhos tipográficos que a Imprensa realizava “para uso 
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administrativo das instituições académicas” (Vaquinhas/ Vargues, 2001: 73), de onde 
provinha a maior parte dos rendimentos que contribuíam para a sua sobrevivência.  
Em 1833, após a retirada de D. Miguel do Porto com a finalidade de cercar Lisboa, 
este requisitou à Imprensa dois prelos e alguns tipógrafos para o seu quartel para que lá 
fosse impresso o jornal Ordens do Dia e o Boletim do Exército. Assim, a armada ficava a 
par dessas mesmas ordens.  
Alguns anos mais tarde, mais concretamente em 1850, a Universidade reage contra a 
Lei das Rolhas, que surge de um projecto-lei apresentado ao Parlamento com o intuito de 
restringir a liberdade de imprensa. Como consequência de tal situação surge um opúsculo 
que o autor, Vicente Ferrer Paiva Neto, escreveu e dedicou ao Marquês de Pombal: Defesa 
da Representação dos Lentes da Universidade de Coimbra. 
Posteriormente, já na época da Regeneração, abriram-se novos horizontes culturais, 
mentais e outras correntes ideológicas surgiram. Como consequência desta mudança, as 
publicações científicas e literárias – escritas sobretudo em português e em latim –, 
multiplicaram-se, sendo de realçar deste período a revista O Instituto: Jornal Scientifico e 
Littetario, nascida em 1852 e extinta em 1934. Durante este período surge o Regulamento 
Provisório de funcionamento para a Imprensa, no qual constam as sanções estabelecidas 
para as faltas de serviço e infracções, assim como algumas proibições. Os funcionários, por 
exemplo, não podiam exercer funções noutra oficina tipográfica. Lá se encontravam 
igualmente estipuladas as funções dos trabalhadores. 
Em meados de 1896, um novo clima de instabilidade e de crise volta a abalar a 
Imprensa, devido a questões internas, constatando-se desavenças entre os seus órgãos 
dirigentes. O Manifesto contra a Portarias do Sr. Reitor, impresso numa tipografia de 
Coimbra por Delfim Gomes, com o intuito de contrariar as determinações do reitor e de 
reivindicar direitos, contribuiu igualmente para este período. 
Como consequência destas vicissitudes, o trabalho decrescia, mas também o número 
de tipografias em Coimbra aumentava. Em 1894, um livreiro-editor instalou-se na cidade 
de Coimbra e a sua actividade editorial, bastante poderosa, veio ao encontro daquela que 
era a área que mais estudantes agregava na Universidade de Coimbra – os Estudos 
Jurídicos. 
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Já durante a Primeira República, a Imprensa ultrapassa a crise, publicando revistas 
científicas e dando um maior apoio às actividades editoriais, fruto de uma maior abertura 
intelectual do país face às inovações e do novo regime que revitalizou a Universidade.  
Há que salientar que durante este período, apesar de todos os obstáculos que foram 
surgindo, a Imprensa foi deixando a sua marca noutros campos. 1849 é o ano em que se 
torna também local de solidariedade, tendo sido criado por dezasseis artistas um Monte-Pio 
de beneficência, cuja finalidade era a de “socorrer os associados, nas suas doenças e 
incapacidades, e prestar-lhes honras fúnebres.” (IUC, 2001: 24), e em 1862 acolheu a 
Associação dos Artistas de Coimbra. 
O Estado ovo  
Entre 1921 e 1934, a Imprensa da Universidade teve como último administrador 
Joaquim de Carvalho, Professor da Faculdade de Letras, que lhe deu um grande impulso 
enquanto editora, tendo desenvolvido paralelamente um importante trabalho tipográfico. 
Os recursos humanos tinham um elevado grau de qualificação, o que fazia com que na 
mesma casa tipográfica existisse um mestre que ensinava a arte de imprimir a aprendizes, o 
que fazia da Imprensa uma escola tipográfica. Estes estudantes percorriam posteriormente 
todas as categorias profissionais, ao mesmo tempo que frequentavam o ensino 
universitário.  
Ao nível do catálogo, Joaquim de Carvalho implementou onze colecções, de entre as 
quais há a destacar: Subsídios para a História da Arte Portuguesa; Scriptores Reru, 
Lusitanarum; Biblioteca de Escritores portugueses; Documentos para a história da 
Expansão Ultramarina dos portugueses; Biblioteca do século XVIII; Biblioteca 
democrática; Biblioteca luso-brasileira da história da Medicina; Biblioteca filosófica; 
Filósofos e Moralistas, e, finalmente, Varia (IUC, 2001: 23). 
 
 
                 Ilustração 4 – Professor Doutor Joaquim de Carvalho 
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A elevada qualidade do trabalho da Imprensa era a sua imagem de marca, imagem 
essa que se reflectia em acontecimentos como a presença dos seus livros nas exposições de 
Florença e Madrid, em 1928.  
Todavia, esta fase áurea da Imprensa da Universidade terminou em 1934, pela mão 
do então primeiro-ministro, António de Oliveira Salazar. Este foi um dos que mais elogios 
teceram ao trabalho desenvolvido pela e na instituição. Porém, o regime autoritário e a 
respectiva censura conduziram a que tal sucedesse, pois a oficina tipográfica da 
Universidade possuía um operariado progressista, uma direcção democrática4 e uma 
grande produção editorial e de impressão que podiam de alguma maneira ir contra o 
regime salazarista. 
Com isto, algum do material da Imprensa foi doado à Imprensa Nacional, outro ficou 
disperso, como foi o caso dos prelos. Consta que a última obra publicada por Joaquim de 
Carvalho, enquanto administrador, foi O Amor Místico, de Sílvio Lima, e que no momento 
da extinção seriam trinta e sete as obras que estariam em processo de edição.  
No entanto, após o encerramento da Imprensa continuaram a ser publicadas as 
revistas científicas da Universidade, cuja edição ficou a cargo da Biblioteca Geral e das 
Faculdades de Ciências, Direito e Medicina, surgindo, posteriormente, novas revistas.  
Em 1979 criou-se o Serviço de Documentação e Publicações da Universidade, ao 
qual competia a tarefa de “programar, coordenar e orientar as publicações de carácter 
pedagógico, científico e cultural da Universidade” (Regateiro, 2001: 127).  
Em 1986, Luís Reis Torgal, em colaboração com Maria Antónia Amaral, defendeu a 
reactivação da IUC, após um estudo efectuado a pedido do então Reitor Rui de Alarcão. 
Três anos mais tarde, surgiu nos Estatutos da Universidade de Coimbra referida a 
recriação da Imprensa da Universidade. 
                                      
4 Joaquim de Carvalho era um republicano assumido, tendo pertencido à Universidade Livre, assim como à 
Maçonaria. 
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A reactivação  
Em Dezembro de 1998 a Imprensa da Universidade de Coimbra entra de novo no 
activo. Fernando Regateiro, Professor da Faculdade de Medicina, tornou-se o novo 
Director. O Conselho Editorial entrou em funções em Maio de 1999 e dois meses depois o 
Regulamento da Imprensa foi aprovado. O principal objectivo estava concretizado: 
reactivar a Imprensa.  
A livraria da Imprensa voltou a ficar ao dispor da editora da Universidade. Também 
algum do seu espólio que estava na posse da Imprensa Nacional regressou a Coimbra, tal 
como, tipos em madeira e em metal, gravuras em cobre e diversos documentos. 
O primeiro livro a ser publicado desde o reinício da IUC foi o Reitorado I, de Rui de 
Alarcão – Junho de 1999 –, inserindo-se na Série Documentos. Surgiram ainda as séries 
Ensino e Investigação, assim como a Colecção Estado da Arte. Durante este período de 
reactivação outras actividades paralelas à edição aconteceram. Em 2001 ocorreu o 
Encontro de Imprensas Universitárias Europeias e de Língua Portuguesa e também uma 
exposição intitulada Imprensa da Universidade de Coimbra – a História, os Homens e os 
Livros. 
Em Julho de 2005, a direcção da IUC é assumida pelo Doutor José de Faria Costa, 
ex-presidente do Conselho Directivo da Faculdade de Direito e membro do Conselho Geral 
da Universidade. Exerceu o cargo até Março de 2009. Dois anos mais tarde, em Abril de 
2007, a Imprensa é transferida para aquele que fora o seu edifício de origem, junto à Sé 
Velha. Neste momento estavam reunidas as condições para que a IUC iniciasse o caminho 
do sucesso, após a sua reactivação. 
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A PÓS-REACTIVAÇÃO DA IUC E A ACTUALIDADE  
Um Regulamento 
A 1 de Fevereiro de 2006 foi aprovado o novo Regulamento da Imprensa da 
Universidade de Coimbra, por deliberação do Senado n.º 39/2006, tendo o anterior sido 
votado em 13 de Julho de 1999. Aí se encontram linhas orientadoras da política da editora.  
Em termos gerais, a Imprensa tem como encargos “Programar, coordenar e orientar a 
publicação de obras de interesse cultural, científico e pedagógico”5, promover actividades 
no mesmo âmbito, podendo, de modo a atingir esses fins, celebrar protocolos com 
instituições homólogas e outras públicas ou privadas.  
Embora possua um orçamento próprio, a Imprensa da Universidade não tem 
autonomia financeira. Esta situação seria possível, apenas, se o Reitor fizesse a proposta e 
o Senado a aprovasse. Quanto à sua constituição, a IUC deve ser presidida por um 
Director, proposto pelo Reitor, com um mandato de quatro anos (mandato que termina 
quando terminam as funções daquele que o nomeou) e um Director-Adjunto, proposto pelo 
Director.  
Este tem como funções, de acordo com o Artigo 6.º do Regulamento da IUC, 
“convocar o Conselho Editorial e presidir às reuniões; coordenar os trabalhos de definição 
da política editorial da Universidade”6, fazer cumprir o plano de publicações e outras 
actividades levadas a cabo pela Imprensa; assegurar a distribuição, a venda e o intercâmbio 
de títulos. O Director tem ainda de facultar ao Reitor um plano anual e plurianual de 
publicações e o relatório das mesmas e do seu orçamento.  
O Conselho Editorial, cujo mandato é de quatro anos (excepto o do estudante que é 
apenas de dois anos), é constituído pelo Director da Imprensa, por “um professor indicado 
pelo Conselho Científico ou órgão equiparado de cada uma das unidades orgânicas da 
Universidade; dois membros do Senado eleitos em Plenário”7 sendo um deles estudante e, 
outras duas individualidades apontadas pelo Reitor.  
                                      
5 Vd. informação em http://www.uc.pt/imprensa_uc/imprensa/regulamento, Artigo 1.º. 
6 Idem, ibidem, Artigo 6.º. 
7 Idem, ibidem, Artigo 8.º. 
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De acordo com o Artigo 12.º do Regulamento, a Imprensa tem de usar “como 
chancela a insígnia da Universidade de Coimbra sublinhada pelas palavras “Coimbra / 
Imprensa da Universidade”8. 
Organização interna/ distribuição/apoios e patrocínios  
Relativamente à constituição interna, a Imprensa aumentou a sua equipa em Maio 
com um Técnico de Multimédia e em Junho com uma assistente editorial e duas bolseiras 
estagiárias. Deste modo ficaram reunidas as condições necessárias para cumprir todos os 
objectivos e funções aos quais a Imprensa se propôs. 
 
 
Ilustração 5 – Organização interna da IUC [desde Junho de 2009] 
Ao nível da distribuição, esta é efectuada pela Coimbra Editora, Lda. Esta editora 
vem desde 1920, ano da sua origem, “renovando e reforçando o papel de destaque que 
sempre ocupou na edição jurídica nacional”9, sendo reflexo disso mesmo a abertura de 
livrarias “junto dos grandes centros universitários e da vida judiciária”10. Em Setembro de 
2009 esta editora de Coimbra irá aumentar o número de livrarias para treze e até ao final 
                                      
8 Idem, ibidem, Artigo 12.º. 
9 Vd. informação em http://www.coimbraeditora.pt 
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do ano para quinze. Em Setembro de 2009 adquiriu ainda a Livraria Buchholz, em Lisboa, 
por 110 mil euros, que tinha sido declarada insolvente desde Janeiro do mesmo ano. 
Deste modo, os livros da IUC encontram-se nas nove livrarias da Coimbra Editora, 
Lda, assim como, em outras livrarias de diversas cidades do país, onde os livros são 
colocados à venda pela distribuidora. Tal como sucede com a maioria das distribuidoras, 
que arrecadam metade do preço de capa dos livros que distribuem – algumas chegam aos 
60% –, esta amealha 45% do PVP. 
A IUC tem ainda uma livraria física e outra virtual11 onde efectua diversas vendas, 
comparecendo também nos diferentes eventos que ocorrem da Universidade (Colóquios, 
Conferências, Encontros), onde coloca uma banca com os livros que mais se direccionam 
para a actividade que está a decorrer.  
No que diz respeito ao montante utilizado para a publicação de livros, este não se 
restringe somente ao orçamento facultado anualmente pela Universidade, tendo a IUC 
alguns apoios e patrocínios para que as publicações se concretizem.  
Nos dois primeiros anos, após a reactivação, a IUC contou somente com um apoio 
em 1999 e outro em 2000. Nos anos seguintes assistiu-se a um crescimento dos 
patrocínios, havendo um maior número de auxílios financeiros de entidades/instituições 
entre 2006 e 2008. A Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) é aquela que há mais 
tempo apoia as publicações da Imprensa. Começou a fazê-lo em 2002, prolongando-se até 
hoje. A Fundação Calouste Gulbenkian apoiou em 2003, 2006 e 2008.  
A IUC em números12 
No ano em que a IUC foi reactivada, em 1999, publicaram-se três títulos. Nos quatro 
anos seguintes, assistiu-se a um ligeiro aumento quanto ao número de publicações de ano 
para ano. Quatro em 2000, cinco em 2001, sete em 2002 e dez em 2003. Este foi o período 
em que o principal intuito era colocar a editora da Universidade em funcionamento.  
Nos anos que se seguiram, o número de publicações foi aumentando, sendo então a 
principal finalidade fazer crescer o catálogo da Imprensa, embora em 2005 se tenham 
conseguido verificar somente dois títulos a mais, comparativamente com o ano precedente 
                                      
11 http://siglv.uc.pt/imprensa/ 
12 Dados facultados pela Imprensa da Universidade de Coimbra (IUC). 
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– dezanove. Em 2006 ultrapassou-se a barreira dos trinta, chegando o número de livros 
publicados pela Imprensa aos trinta e quatro. Todavia, em 2007 verifica-se uma quebra 
para os vinte e nove títulos, que no ano seguinte recupera com a publicação de trinta e sete 
obras. 
2009 é o ano em que todos estes números são ultrapassados, havendo um aumento de 
vinte e nove títulos em relação ao ano de 2008 (tendo em conta a projecção efectuada até 
ao final do ano). No primeiro semestre de 2009 editaram-se dezoito títulos, estando 
previstos mais quarenta e seis até Dezembro de 2009, o que dá assim um total de sessenta e 




Gráfico 1 – .º de títulos por ano [até ao 1.º semestre de 2009] 
O número de livros publicados desde a reactivação da Imprensa até ao primeiro 
semestre de 2009 contam-se cento e oitenta e quatro títulos. No segundo semestre de 2009 
estão projectados mais quarenta e seis títulos, o que soma duzentos e trinta títulos no 
catálogo da editora universitária. Para os anos de 2010 e de 2011 a projecção é de setenta e 
seis publicações, o que, em média, dá trinta e oito títulos em cada ano. Deste modo, em 
2011 o catálogo da IUC terá trezentos e seis títulos.  
 




Gráfico 2 – N. º total de títulos no catálogo [inclui 2. º semestre de 2009, 2010 e de 2011] 
No que diz respeito a Colecções e Séries, a Imprensa conta com treze. Há ainda um 
grupo que inclui as revistas e outro para os títulos fora de colecção – Outros Títulos. 
Surgirão, posteriormente, outras três colecções, dando assim um total de dezoito 
categorias, nas quais se enquadram as diferentes publicações da IUC. 
Contabilizando o número de títulos do catálogo da IUC até Junho de 2009, a Série 
Documentos e a Série Investigação são aquelas que têm um maior número de publicações, 
trinta e oito e trinta e nove, respectivamente. Segue-se a Série Ensino com trinta e duas, e 
outras vinte e oito publicações estão enquadradas no grupo dos livros fora de colecção. A 
Colecção Olhares e Estado da Arte têm somente um título cada uma. 
 




Gráfico 3 – . º de títulos por Colecção [de 1999 até 1. º semestre de 2009] 
Ao fazer uma avaliação da projecção das publicações para o 2.º semestre de 2009, e 
para os anos de 2010 e 2011, a Série Investigação é aquela que passará a possuir um maior 
número de títulos no catálogo, cinquenta e seis, seguindo-se a Série Documentos com 
cinquenta e três. De seguida, a Série Ensino com quarenta e três, Outros títulos trinta e 
dois, a Colecção Ciências e Culturas com vinte e dois e dezasseis Revistas. Relativamente 
às novas colecções, estas serão as que menos títulos terão, quatro, cinco e dois, 
respectivamente.  
Assim, conclui-se que as Humanidades continuarão a predominar no catálogo da 
IUC, apesar do esforço para colmatar a falta de outras temáticas.  
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Gráfico 4 – .º de títulos por Colecção [inclui projecção do 2.º semestre de 2009, 2010 e 2011] 
Projectos em desenvolvimentos versus Política Editorial 
Actualmente, com a tomada de posse do Doutor João Gouveia Monteiro, a 25 de 
Março de 2009, a IUC ganhou um novo impulso, sendo diversos os projectos e iniciativas 
que de momento se encontram em andamento.  
Ao nível do catálogo, três novas colecções serão abertas: Li, Descobrir as Ciências e 
Dramaturgo. Até ao ano de 2011 prevê-se a publicação de quatro títulos da primeira nova 
colecção, cuja finalidade é reeditar clássicos da literatura portuguesa e, igualmente, obras 
de grande importância científica que estejam esgotadas. A segunda é direccionada para o 
público infanto-juvenil – serão publicados cinco títulos – o que vai contra aquele que era 
habitualmente o público-alvo da IUC: os estudantes universitários e investigadores. A 
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terceira nova colecção, Dramaturgo, que será “vocacionada para o incentivo às artes 
dramáticas”13, acolherá duas publicações.  
Há ainda a referir que se tem trabalhado no sentido de gerir da melhor maneira o 
catálogo da editora. Assim, de modo a colmatar a lacuna de temáticas, foi negada a 
publicação de alguns títulos, sendo outros encomendados. Ao nível do catálogo é ainda 
objectivo publicar manuais de ensino que servirão de apoio aos estudantes e dinamizar a 
Colecção Estado da Arte.  
A Imprensa anseia ainda colocar os seus títulos no mundo digital, sendo para isso 
fundamental a colaboração com as plataformas digitais, de entre elas a destacar a ESBCO, 
assim como com o Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade de Coimbra 
(SIBUC).  
No que respeita a actividades culturais são já quatro as que foram entregues a 
membros da equipa da IUC, para que nelas trabalhem no sentido de serem um sucesso e de 
a Imprensa cumprir assim a sua função de entidade promotora e organizadora de eventos 
culturais. A destacar: a Feira do Livro Universitário de Coimbra (Setembro 2009) e a 
Jornada de Promoção do Livro e da Leitura (Novembro 2009), duas actividades já 
concretizadas, a Semana Cultural da Universidade de Coimbra (Março de 2010) e, por fim, 
o Colóquio de Gestão Editorial (Abril de 2010).  
Está ainda a ser criada uma Intranet para que deste modo toda a equipa da IUC 
acompanhe a par e passo tudo aquilo que vai ocorrendo internamente, desde o envio de 
provas à convocatória para reuniões de estrutura.  
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1. AÁLISE CRÍTICA DO WEBSITE DA IUC E SUGESTÕES 
A primeira tarefa que me foi proposta foi fazer uma análise crítica do site da editora 
– http://www.uc.pt/imprensa_uc. Todavia, nem todas as alternativas por mim sugeridas 
puderam concretizar-se, tendo em conta as limitações da ferramenta informática utilizada 
na IUC para o actualizar – Silva CMS 1.5 – e ainda o facto de estar inserido no layout do 
site geral da Universidade de Coimbra. Era, portanto, pouca a flexibilidade para fazer 
alterações. 
O menu principal e o menu secundário foram os pontos que chamaram à minha 
atenção. No primeiro, localizado na parte lateral esquerda do site, constavam sete botões 
com as informações mais relevantes, Imprensa da Universidade, Informações Gerais, 
Catálogo, Autores, Fotos, Links, Contactos e debaixo de cada um surgia o respectivo 
submenu, o que fazia assim com que a página fosse demasiado longa e houvesse 
necessidade de fazer muito scroll. Assim, de modo a evitar que tal sucedesse, a minha 
solução seria colocar o submenu na página de navegação, na horizontal, aparecendo 
sempre que se clicasse no botão do menu principal. Mas, tendo em conta as 
condicionantes, a alternativa possível foi a de fazer surgir os submenus por debaixo do 
respectivo menu sempre que neste se clicasse. Ainda relativamente ao menu, ao passar o 
rato sobre os diferentes botões do mesmo, o ponteiro transforma-se em mão e surge um 
sublinhado e ao clicar, o botão surge a negrito, o que permite ao utilizador perceber que 
aqueles botões são links. O menu é ainda permanente, ou seja, está sempre visível em todas 
as páginas sem necessidade de scroll (Cf. Nielsen, 2000: 115). 
Relativamente ao menu secundário que surge na horizontal, Informações Sobre e 
Informações Para, ao passar o rato sobre ele, estas indicações mudam de cor e o menu 
desdobra-se. Contudo, quando isto acontece retira a visibilidade das informações que 
surgem na página de navegação. Mas como esta aplicação faz parte do layout base do site 
da Universidade, não foi possível solucionar o problema.  
No fundo da página existem ainda os links, Acessibilidade, Aviso Legal, 
Comentários, Contactos, Mapa, Topo. Sugeri retirar o link Contactos, já que aparece no 
menu principal. Todavia, isso não era possível, pois retirar esta indicação do menu não 
parece viável, já que é uma informação necessária para se tornar desse modo secundária.  
Para que o utilizador se dirija à homepage sempre que achar conveniente, existe um 
botão com a designação Imprensa da Universidade de Coimbra no menu. No entanto, 
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sugeri que este fosse retirado e o quadrado vermelho que aparece no topo da página, onde 
surge inscrito UC Imprensa, fosse o link para a página principal. O mesmo possuiria o link 
para a homepage em todas as páginas interiores do site, com excepção da própria, que não 
apresentaria nenhum link e estaria posicionado num local de destaque: o canto superior 
esquerdo, que seria sempre o mesmo em todas as páginas (Cf. Nielsen, 2000: 178). No 
entanto, não foi possível concretizar esta ideia.  
Ainda quanto à homepage, esta possui um design próprio, mas, apesar disso, nunca 
perde a continuidade com o design das restantes páginas do site (Cf. Nielsen, 2000: 164), 
visto que em todas elas está presente a barra de navegação principal, assim como, a 
secundária, e as últimas novidades editoriais da IUC.   
No que à legibilidade diz respeito, o contraste entre o texto e o fundo não existe na 
sua força máxima, pois o fundo é branco e o texto é cinzento, sendo em alguns momentos 
vermelho (nos títulos) e azul (nos subtítulos). Assim, surgiria o contraste máximo entre o 
texto a preto sobre um fundo branco. As vantagens de um fundo branco prendem-se com 
uma maior rapidez de carregamento do site. Em todas as páginas o tempo limite de 
resposta e carregamento é inferior a 10 segundos. 0,1 segundo é o tempo de o sistema 
reagir, de modo ao utilizador perceber que o sítio da Internet está a funcionar (Cf. Nielsen, 
2000: 42-44).  
Todo o site da IUC apresenta apenas um tipo de fonte: Tahoma. As fontes 
geralmente recomendadas para sites são a Tahoma, a Arial e a Verdana, pois são fontes 
não-serifadas que permitem uma maior facilidade e rapidez de leitura (Cf. Nielsen, 2000: 
84). O tamanho 12 é o aconselhado para o texto e o tamanho 11 para rodapés e para 
indicações que contenham informação de menor relevância. No site da IUC há a 
possibilidade de o utilizador ajustar o tamanho da fonte às suas necessidades, havendo uma 
opção que permite aumentar o tamanho da mesma. Os textos encontram-se alinhados à 
esquerda e não são usadas fontes maiúsculas no texto (Cf. Nielsen, 2000: 125-126).  
Ainda quanto às regras de legibilidade da Web, todas as páginas possuem um title. 
No entanto, este deveria ser mais curto e mais elucidativo acerca do conteúdo tratado nelas. 
Deste modo, facilitaria a pesquisa em motores de busca da web, nos históricos de 
navegação da Internet e barra dos favoritos dos computadores pessoais (Cf. Nielsen, 2000: 
123). O mapa do site, ferramenta necessária e útil ao utilizador para mais facilmente 
encontrar a informação que procura (Cf. Nielsen, 2000: 221), existe na página da Internet 
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da IUC e encontra-se localizado onde, regra geral, o mesmo se situa nos diferentes sites – 
no fundo da página. Contudo, este é demasiado longo, incluindo todos os links do site, 
devendo somente, a meu ver, possuir ligação para os links do menu principal, pressupondo 
o utilizador o que a eles está associado.  
Todavia, apesar de alguns aspectos menos bem conseguidos, o site é marcado pela 
simplicidade (Cf. Nielsen, 2000: 22), permitindo ao utilizador encontrar rapidamente a 
informação de que necessita, possibilitando-lhe ainda fazer uma pesquisa se necessitar 
(campo de pesquisa permanente); tem ainda o símbolo de uma impressora, o que indica 
desde logo que pode fazer a impressão dos conteúdos que precise.  
2. A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE EDITORAS DO ESIO SUPERIOR  
A segunda actividade que desenvolvi na IUC teve que ver com a recente e ainda 
muito pouco divulgada Associação Portuguesa de Editoras do Ensino Superior (APEES). 
 Numa primeira fase analisei o que existia já relativamente a esta Associação e fiz 
depois uma pesquisa das associações deste género já existentes em diferentes países, como 
por exemplo no Brasil e em Espanha. Depois elaborei os conteúdos para o site da APEES, 
que não fora ainda desenvolvido e que era uma das prioridades, por forma a que a 
Associação pudesse começar a actuar junto do público-alvo.  
A ideia de constituir a APEES surgiu em Setembro de 2001, quando decorria em 
Coimbra o Encontro de Imprensas Universitárias Europeias e de Língua Portuguesa. O 
intuito era o de unir e fortalecer as editoras do ensino superior, dinamizar o livro 
universitário e encontrar soluções com a finalidade de ultrapassar os problemas com que 
estas pequenas editoras se debatem. Todavia, o impulso para a concretização aconteceu 
somente em 2006 numa reunião de editoras universitárias, levada a cabo pela IUC durante 
o 1.º Encontro do Livro Universitário de Coimbra (ELUC), onde estava presente não só a 
Universidade de Coimbra, mas também a Universidade do Porto, a Universidade Fernando 
Pessoa e a Universidade Lusíada. A 13 de Novembro de 2007 foi feita a escritura pública 
de constituição da APEES e, logo no mês seguinte, decorreu a 1.ª Assembleia-Geral, na 
qual foram eleitos os corpos sociais e aprovados os estatutos. De acordo com o Artigo 1.º 
do Estatuto da APEES, esta é “de âmbito nacional, sem fins lucrativos e de duração 
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indeterminada, com foro na cidade de Coimbra, e sede executiva no Estabelecimento de 
Ensino Superior a que pertença o seu presidente”14.  
Assim, o primeiro Presidente foi o Doutor Faria Costa, antigo director da IUC, sendo 
actualmente o cargo desempenhado pelo Doutor João Gouveia Monteiro. Quanto aos 
sócios estes estão divididos em quatro categorias, segundo o Artigo 4.º: os Efectivos 
(editoras dos estabelecimentos do ensino superior); os Colaboradores (pessoas físicas ou 
jurídicas interessadas em apoiar as actividades da Associação); os Correspondentes 
(pessoas físicas ou jurídicas ligadas à actividade editorial de estabelecimento de ensino 
superior com sede ou residência no estrangeiro) e os Honorários (pessoas físicas ou 
jurídicas que tenham contribuído de modo notável para o desenvolvimento das actividades 
da Associação). 
Posteriormente, feita a análise dos dados existentes sobre a Associação, debrucei-me 
sobre os sites de outras associações desta natureza, já existentes noutros países, entre elas a 
Associação Brasileira de Editoras Universitárias (ABEU)15, Associação de Editoras 
Universitárias Americanas (AAUP)16, Associação de Editoras de Investigação e do Ensino 
Superior (AERES)17, União de Editoriais Universitárias Espanholas (UNE)18, Associação 
de Editoras Universitárias da América Latina e do Caribe (EULAC)19 e, por fim, a 
Associação de Editoras Universitárias da Colômbia (ASEUC)20. O objectivo era avaliar o 
modo de funcionamento de cada uma delas (catálogo, filiação, quotas, etc.), quais os seus 
objectivos, o modo como o sistema de distribuição funciona, as actividades que 
desenvolviam, para assim poder definir objectivos e formas de actuação mais concretas, de 
modo a que a APEES entrasse, em definitivo, em funcionamento.    
Uma vez feita a pesquisa comecei por elaborar um outline (vide anexo 1) daqueles 
que poderiam ser os elementos constituintes do menu do site e os respectivos submenus, de 
                                      
14 Estatuto facultado pela IUC, Artigo 1.º. 
15 http://www.abeu.org.br 





PARTE   II – O ESTÁGIO 
 41 
forma a disponibilizar toda a informação relevante; escolheu-se: Quem somos (Objectivos, 
Estatutos, Organização/Direcção); Associar-se (Vantagens em associar-se, Quotas21, 
Associados22, Outras associações); Actividades; Catálogo/Livraria Virtual23 (Novidades, 
Pontos de venda24); Agenda25; Apoios/Patrocínios; Subscrever 
ewsletter.  
Relativamente aos objectivos da Associação, estes encontravam-se já estabelecidos 
no Artigo 2.º do estatuto da APEES, aprovado em Dezembro de 2007. Aí se encontram 
cinco objectivos, os primeiros da lista abaixo, tendo eu acrescentado outros que considero 
relevantes: 
A) Promover o desenvolvimento das editoras dos estabelecimentos do ensino 
superior e contribuir para o aperfeiçoamento dos processos de produção, comercialização e 
divulgação de tudo aquilo que é realizado ou produzido pelas editoras associadas; 
B) Levar a cabo actividades de melhoramento de recursos humanos no campo 
editorial, com prioridade para as editoras associadas; 
C) Fomentar o intercâmbio entre as editoras associadas e entidades congéneres do 
país e do estrangeiro; 
D) Colaborar com as editoras associadas, tendo em vista ampliar a sua participação 
em feiras, exposições e mostras do livro, no país e no estrangeiro; 
E) Manter os seus associados informados no que toca a matérias de natureza 
comercial, jurídica e bibliográfica; 
F) Promover a cultura e o conhecimento através da produção e da difusão do livro 
universitário; 
                                      
21 Foi definido em Assembleia-geral: 1000€ anuais. 
22 Sugeri um mapa de Portugal dividido pelas diferentes regiões, o que evita enumeração excessiva e 
consequentemente longas páginas, que levariam o utilizador a efectuar scroll. 
23 Sugeri que surgissem as diferentes temáticas e a editora associada às mesmas ou somente a editora e o 
respectivo catálogo e um link para efectuar a compra, junto ao livro. 
24 Indiquei mais uma vez a utilização de um mapa de Portugal dividido pelas diferentes regiões. 
25 Calendarização das diferentes actividades e iniciativas da APEES. 
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G) Popularizar o livro, o saber e privilegiar as obras nacionais (aumentar a 
visibilidade das obras das editoras universitárias no espaço nacional, expandindo para o 
estrangeiro); 
H) Estabelecer sistemas interuniversitários de distribuição por forma a aumentar a 
acessibilidade dos materiais impressos a um maior número de usuários e a um preço mais 
acessível; (estabelecimento de parceria com alguma distribuidora, de modo a criar um 
programa de distribuição próprio ao qual as editoras associadas pudessem filiar-se); 
I) Apoiar co-edições e co-produções entre editoras universitárias associadas, com o 
objectivo de reduzir custos e de melhorar os sistemas de distribuição. 
Em relação às actividades a desenvolver delineei algumas como futuros campos de 
actuação da APEES, de entre elas: 
A) Organização de mais edições de Encontro do Livro Universitário de Coimbra 
(ELUC); 
B) Promoção de tertúlias para debater temáticas publicadas pelas editoras e os 
problemas do livro universitário (tentar prolongar o espírito da Geração de 70 iniciado em 
Coimbra);  
C) Criação de uma revista da associação, anual, semestral ou trimestral; 
D) Organização da 1.ª Feira do Livro Universitário em Portugal/1.ª Feira do Livro 
Universitário Português (podendo ser organizadas em épocas estratégicas: início de cada 
semestre, aquando os alunos têm conhecimento da bibliografia para as diferentes cadeiras); 
E) Participação em feiras do Livro nacionais e internacionais (Feira do Livro de 
Lisboa e do Porto; Feiras do Livro Internacionais: Frankfurt, Bolonha e Londres, Bienais 
do Rio de Janeiro e de São Paulo – tendo a vantagem de nestas duas últimas ser um 
mercado onde a língua falada, é a língua portuguesa); 
F) Promoção de workshops/cursos a preços acessíveis que abranjam toda a cadeia de 
criação, edição, produção, distribuição, divulgação e comercialização do livro, realizando 
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para isso parcerias/protocolos com Universidades ou outras entidades onde estas áreas 
sejam abordadas: Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (Curso de Especialização 
para Técnicos Editoriais), Universidade de Aveiro (Mestrado em Estudos Editoriais) e 
ainda os Booktailors, Consultores Editoriais.  
G) Publicação de boletins de novidades editoriais universitárias (newsletters), assim 
como, catálogos para distribuir (antes do início dos semestres), entre os professores 
universitários, bibliotecas e livrarias, contribuindo para a difusão do livro universitário; 
H) Estabelecimento de acordos com revistas e jornais, nos quais as editoras 
universitárias possam fazer publicidade às suas novidades, com descontos substanciais. 
Elaborei também uma ficha de inscrição (vide anexo 2) para os sócios, com um 
campo a ser preenchido com os dados da editora e outro com os da universidade na qual 
esta se encontra sediada. Pede-se ainda informação quanto às temáticas de maior produção 
editorial, e quanto ao número de títulos publicados por ano.  
Criei igualmente um storyboard (vide anexo 3) do site, com o intuito de determinar 
um possível layout do mesmo, tendo sugerido colocar na homepage o último parágrafo de 
um texto escrito pelo Doutor José de Faria Costa que de alguma forma é um apelo à adesão 
das editoras universitárias à associação (vide anexo 4). 
A APEES surge em Portugal já tardiamente, visto que as associações sobre as quais 
fiz trabalho de pesquisa, a AAUP é a mais antiga, que existe já desde 1937. Quanto às 
restantes, surgiram antes da década de noventa do século passado, quase todas em 1987.  
Contudo, apesar de a APEES ser inserida no contexto editorial português somente 
agora, há a expectativa de que haja o máximo de adesão, de modo a que as editoras 
universitárias juntas possam assim combater em conjunto as dificuldades com as quais se 
deparam constantemente.  
São algumas as vantagens para aqueles que se associem: aumento da adopção por 
parte dos docentes de manuais de editoras universitárias e consequentemente crescimento 
das vendas que se fica a dever igualmente à divulgação e à distribuição; cada editora tem a 
possibilidade de fazer uma avaliação comparativa da sua produção editorial aos níveis 
quantitativo e qualitativo. Uma nova mentalidade impor-se-á entre a comunidade 
académica e os editores, relativamente à produção, divulgação e publicação de títulos; os 
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postos de vendas nos campus universitários poderão multiplicar-se, e por fim, as editoras 
terão a possibilidade de participar em feiras do livro nacionais e internacionais, exposições 
e mostras de livros, dando a conhecer a produção editorial das universidades portuguesas 
além fronteiras. 
3. PREPARAÇÃO DO ORIGIAL 
Editing e revisão textual  
A IUC tem determinadas normas relativamente à entrega dos originais para posterior 
publicação26, normas que dizem respeito à organização e estrutura dos mesmos e ao 
formato do respectivo texto, por forma a que as fases de pré-impressão e de impressão 
sejam efectuadas mais rapidamente. O principal objectivo é agilizar todo o processo de 
produção do livro.  
Em termos gerais, o interior do original deve ter o formato A4, com uma margem 
superior de 55mm e as restantes 45mm. Deve ser constituído pela folha vestibular da série 
ou colecção, também designada por folha de anterrosto, onde está mencionado somente o 
título do livro (alguns autores dispensam a sua utilização). No verso desta folha surge a 
ficha técnica, na qual constam informações como Copyright (nome do detentor dos 
Direitos de Autor), o local de impressão da obra, a indicação das edições e reimpressões, 
os números de Depósito Legal e do ISBN, ano e mês da publicação da mesma (Cf. 
Antunes, 1997: 26). De seguida vem a folha de rosto ou frontispício, que é sempre página 
ímpar, contendo os mesmos elementos da capa (Cf. Antunes, 1997: 26). O sumário, ou 
índice, que pode surgir igualmente no final da publicação, é a lista na qual o autor indica 
de forma organizada as partes, capítulos e subcapítulos que constituem a obra e as 
respectivas páginas. Ou seja, é onde a parte que se segue, o miolo (conjunto de folhas que 
constituem o interior de um livro ou qualquer outra publicação27) é mencionada de forma 
estruturada. Na parte final do livro podem constar elementos como os anexos, apêndices e 
a bibliografia. 
                                      
26 Vd. informação em http://www.uc.pt/imprensa_uc/Autores/normas 
27 Vd. informação em http://tipografos.net/glossario/livro.html 
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Quanto à fonte tipográfica, a IUC dá preferência à ITC Garamod Std, sendo utilizada 
nas suas diversas variantes, light, book, itálico; maiúsculas, minúsculas e versaletes e em 
diferentes tamanhos, consoante a hierarquização dos conteúdos.  
Contudo, nem sempre estas normas são cumpridas. Deste modo, uma das tarefas que 
tive de realizar durante o estágio foi trabalhar o original República, Republicanismo e 
Republicanos. Brasil (1889), Portugal (1910) e Itália (1945). Para uma leitura 
comparada, de acordo com as normas da Imprensa.  
Este original estava organizado em três diferentes partes, Parte I – Doutrinário e 
Ideário republicanos, Parte II – As ideias e práticas Republicanas no Poder e contra, e, 
por fim, a Parte III – Protagonistas: trajectórias e projectos, constituídas na totalidade por 
dezoito artigos, escritos em português, de Portugal e do Brasil, e em italiano. Cada um dos 
artigos estava formatado de acordo com o respectivo autor, existindo assim diferentes 
formatações. Coube-me então a tarefa de formatar e organizar todos os artigos não só de 
acordo com as normas da IUC, mas também com a ordem que estava no sumário, visto que 
nem todos estavam com a disposição correcta.  
Para além da formatação e organização dos artigos, o editing, embora de um modo 
mais restrito, foi ainda outra actividade que tive de levar a cabo. Este é um conceito ainda 
não muito vulgarizado em Portugal, e muito “malvisto” (Alfaro, 2009: 40), entendendo-se 
que deve ser efectuado “no âmbito da coordenação editorial” (Martins, 2005: 127), pelo 
que o revisor textual não tem autoridade para suprimir partes do texto ou reescrever outras. 
Segundo Jorge Manuel Martins, a definição de coordenador editorial pode ser também 
entendida na personagem de um outro profissional do livro, o redactor editorial, ao que diz:  
“serve aqui para englobar várias funções, nomeadamente: (a) produção ou encomenda 
de conteúdos escritos (uma vez que a grande maioria dos livros são actualmente de 
iniciativa do editor); (b) revisão literária, pela introdução de emendas estilísticas para 
melhorar textos a publicar, sejam originais ou traduções; (c) preparação ou marcação 
original pela intervenção no texto para o adequar às normas de edição (estilo da casa); 
(d) revisão de provas pelo confronto da compatibilidade da prova com o estado prévio 
do texto. Estas funções sumariáveis no trinómio produzir-rescrever-rever não se 
encontram no mesmo plano, têm lugar em vários momentos da produção do livro, 
exigem distintas competências e supõem diferentes níveis de formação e de 
remuneração.” (Martins, 2005: 126-127).  
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Quanto ao trabalho de editing, de acordo com o autor das Profissões do Livro este 
pode ser entendido como: 
“ (…) importante trabalho de preparação de original, ou seja, aquele tipo de intervenção 
que, em língua inglesa, passa pelas designações de editing, copyediting, rewriting e que 
significa reescrever um texto escrito por outrem, com vista à sua publicação e à sua 
adequação a determinados objectivos e leitores.” (Martins, 2005: 127). 
Assim, o editing visa cativar o leitor, adaptando a linguagem ao público-alvo, tornar 
um texto “mal escrito” num texto legível e compreensível ou ainda encurtá-lo, o que pode 
“alcançar-se por via redactorial ou por via gráfica, ou seja, por corte, abreviação ou síntese, 
revisão literária ou substituição do texto por imagens e legendas.” (Martins, 2005: 128).  
Segundo Jo Billingham é fundamental ter objectivos bem definidos, a quem se 
destina a publicação e qual o objectivo a atingir, adequando o conteúdo, o tipo de 
linguagem e a forma como a informação é exposta a estes princípios (Cf. Billingham, 
2002: 16). Brian Mossop vai ao encontro do que defende Billingham, apresentando três 
tipos de editing: estilístico, de conteúdo e estrutural. Sobre este último escreve: 
“The structural editor´s Job is to help the reader follow the conceptual structure by 
making adjustments in the physical structure. This may involve large-scale work 
rearranging paragraphs, sections and chapters.” (Mossop, 2007: 74). 
Na sequência desta citação de Mossop, a minha intervenção no âmbito do editing foi 
ao nível da estrutura de algumas partes do texto. Atribuí numeração a cada um dos artigos 
no sumário e consequentemente no miolo, visto que surgiam sem qualquer elemento de 
identificação, e tendo em conta que eram ainda num número razoável, considerei relevante 
que tal acontecesse, até porque facilitaria a identificação por parte do leitor  
Outra situação que assinalei foi a falta de uniformização no que se refere à nota 
biográfica dos autores. Em alguns artigos essa informação surgia em nota de rodapé, e de 
modo extenso, noutros não era referida. Como tal, com o consentimento do coordenador da 
obra, fiz algumas alterações à primeira página de cada artigo. Coloquei o nome do autor 
correspondente, alinhado à esquerda, em versaletes e por baixo desta informação, entre 
parênteses, indiquei a Universidade à qual pertencem. Outra questão que não estava 
uniformizada era a utilização do termo bibliografia usado por uns autores e de referências 
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bibliográficas usado por outros, tendo deixado esta questão em aberto para decisão do 
coordenador. 
Ao analisar o sumário detectei também algumas incongruências no que respeita ao 
autor de cada artigo, ou ao título, que não estava de acordo com o título que surgia no 
miolo. Alguns artigos estavam igualmente em falta, assim como algumas fotografias. 
Deste modo, o trabalho de editing, seja a que nível for, tem uma importância muito 
maior do que poderemos pensar à primeira vista, pois são muitos os originais que chegam 
às mãos dos editores com uma profunda necessidade de reescrita e de 
alteração/organização da estrutura e disposição do conteúdo, não existindo coerência 
gráfica e linguística. Todavia, esta função, segundo muitos, desafia “os limites sagrados da 
autoria” que é “tradicionalmente considerada intransponível e intocável” (Alfaro, 2009: 
41). 
Ao nível da revisão de provas, que pode sintetizar-se “como a harmonização de 
textos em termos linguísticos e de técnica tipográfica, sendo a sua melhoria por vezes feita 
pelo revisor” (Antunes, 1997: 91), revi as segundas provas da obra Antero de Quental, 
Ramalho Ortigão e Teófilo Braga. Diálogo Difíceis (vide anexo 5) e ainda as provas (das 
segundas às quintas provas) do livro Vegécio. Compêndio de Arte Militar (vide anexo 6).  
Tive ainda a meu cargo a revisão de outras publicações em conjunto com a minha 
colega de estágio, Helena Guerra, nomeadamente, as quintas provas da publicação Estados 

ovos, Estado 
ovo (vide anexo 7), as segundas dos Cadernos de Jornalismo n.º 2 (vide 
anexo 8), as segundas e as terceiras do Património Passado com Futuro: Museus, 
Educação e Desenvolvimento (vide anexo 9). Um aspecto a realçar é o facto de na IUC a 
revisão das primeiras provas ficar sempre a cargo do autor. 
Antes de mais, há que referir que o revisor28 assiste, em Portugal, à secundarização 
da sua actividade. Segundo José Carlos Alfaro, “o revisor limpa a grande «obra», vela para 
que o autor ou tradutor não caiam no ridículo, acaba mesmo por o(s) salvar em muitas 
situações” (Alfaro, 2009: 40), para não falar que não são somente os livros e trabalhos 
académicos que necessitam de revisão textual, mas tudo aquilo que contenha texto, desde 
websites a flyers, de modo a veicular a informação de forma coerente, precisa e correcta. 
                                      
28 “aquele que lê as provas e lhes corrige os erros de caixa e os defeitos ortográficos, mediante uma série de 
sinais próprios destinados a esse efeito.” (Faria/ Pericão, 2008: 1088). 
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Assistimos, assim, à “falta de valorização da (…) qualidade do material emitido pelas 
empresas” (Cf. Alves e Andrada). Deste modo, “é fundamental que a actividade se torne 
profissão e que do degrau inferior suba até ao lugar que por direito lhe compete.” (Alfaro, 
2009: 40). 
Em todos os trabalhos de revisão que efectuei, distingo dois níveis de revisão: 
revisão tipográfica e gráfica e revisão linguística e ortográfica.  
Relativamente à primeira, revisão tipográfica e gráfica, os pontos de enfoque foram 
no âmbito da estrutura e da organização do documento; confrontação do número de página 
indicado no índice/sumário com as páginas do miolo; hifenizações; translineação; linhas 
viúvas e palavras órfãs. Verificação da numeração das partes, capítulos e subtítulos, assim 
como, da fonte utilizada, respectivo tamanho e estilo, aplicando-se ao restante texto. As 
legendas de imagens, gráficos e tabelas eram igualmente confirmadas, tal como, as 
chamadas de notas de rodapé, o espaçamento entre sílabas, palavras ou outros elementos 
constituintes do texto. 
No que diz respeito à revisão linguística e ortográfica, a minha atenção demorou-se 
não só ao nível das construções frásicas, mas ainda da acentuação; da pontuação; dos 
adjectivos, a sua colocação na frase, de acordo com os restantes elementos e os respectivos 
graus; a concordância do verbo com o sujeito e predicativo do sujeito, assim como deste 
com o sujeito. O género e o plural dos substantivos e adjectivos; os prefixos e sufixos; a 
troca da posição de sílabas ou de letras numa mesma palavra e os erros ortográficos foram 
igualmente objectos de atenção durante as revisões de texto que efectuei.  
A coesão e a coerência do texto foram preocupações também sempre presentes 
durante o processo de revisão. Como tal, dei uso a elementos que conferiam ligações na 
frase ou entre frases, tais como, os conectores, que estabelecem relações entre palavras, 
frases e blocos de texto e que podem ser preposições, conjunções e advérbios, e, por fim, 
os pronomes, que permitem referir pessoas ou entidades já mencionadas. Quanto à coesão, 
que se prende com a forma do texto, podem distinguir-se quatro mecanismos: coesão 
frásica; coesão interfrásica; coesão temporal e coesão referencial. Relativamente à 
coerência textual, esta tem que ver com a ordem e linearidade dos elementos do texto, ou 
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seja, tem de haver uma lógica na organização do conteúdo e este não deve surgir de modo 
arbitrário29. 
A normalização, cuja finalidade é a “de obter uniformidade de critérios e padrões”30, 
foi igualmente aplicada durante o processo de preparação do original nas publicações Still 
Reading Hegel – 200 Years after de Phenomenology of Spirit (vide anexo 10) e Utopias e 
Distopias (vide anexo 11). É fundamental criar um texto com características 
uniformizadas, pois não só graficamente é mais agradável, como acima de tudo se torna 
mais coerente, transmitindo ao leitor uma forma mais cuidada. 
Este aspecto foi talvez aquele que mais atenção exigiu, visto que os autores usavam, 
por exemplo, para uma mesma expressão que empregavam ao longo do texto tanto as 
aspas, como o itálico. O mesmo sucedeu ainda nas notas de rodapé.  
O livro Utopias e Distopias é um bom exemplo disso mesmo. Este é constituído por 
diversos artigos de diferentes autores, usando cada um deles a norma que lhe convinha ao 
nível da normalização das chamadas de fim de página. Houve portanto necessidade de 
uniformizar esta situação e também ao nível do uso de abreviaturas ou ainda das 
expressões latinas habitualmente utilizadas nesta parte do documento (pp. ou págs.; idem 
ou id.; ibidem ou ibid., entre outras). Ainda nesta publicação, as indicações Bibliografia ou 
Referências bibliográficas surgiam mencionadas ora de uma maneira, ora de outra, de 
acordo com os diferentes artigos, que consequentemente seguiam diferentes normas31. 
Foi ainda necessário uniformizar o tipo de aspas a utilizar, as aspas altas (“ / ”) ou as 
aspas baixas (« / »). Em matéria de citações, expressões e estrangeirismos foi também 
preciso definir regras quanto à utilização de aspas, de itálico ou de bold quando esses eram 
mencionados, e à forma de apresentar os números: escritos em numeral ou por extenso. O 
uso de caixas altas e baixas foi outro aspecto a normalizar, assim como a utilização do 
hífen e do apóstrofo, utilizando as Bases Analíticas do Acordo Ortográfico de 1945 
(XXXIII aXXXVIII) na uniformização destes três aspectos. 
Seguindo o processo habitual do ciclo de revisão, as alterações/sugestões eram 
sempre anotadas à margem do documento com os sinais tipográficos da NP-61, sendo 
                                      
29 Informações recolhidas na disciplina de Revisão de Texto, leccionada no 2.º semestre do 1.º ano de 
Mestrado. 
30 Dicionário da Língua Portuguesa 2010. Acordo Ortográfico, Porto: Porto Editora, 2009. 
31 A NP-405 faz parte das normas da IUC. 
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posteriormente a prova (“a amostra da composição tipográfica ou da gravura tirada em 
papel; tem como finalidade a leitura pelo autor, tradutor ou corrector, para detecção de 
erros tipográficos encontrados e sua posterior correcção.” (Faria/ Pericão, 2008: 1015)) 
entregue ao autor para que este desse o aval quanto às emendas e sugestões efectuadas. De 
seguida, o texto ia para o paginador para que as alterações fossem feitas, surgindo assim a 
contraprova (prova feita depois de introduzidas as emendas da prova anterior; segunda 
prova)32, que voltava novamente para mim para fazer uma confrontação de provas. Nesta 
fase dava sempre uma especial atenção às hifenizações, pois ao fazer modificações no 
texto, a mancha gráfica está sempre sujeita a alterações.  
Não posso deixar de referir que foram algumas as vezes que senti necessidade de 
explicar o que pretendia com determinado sinal tipográfico, quando as provas voltavam do 
paginador externo à IUC, pois algumas emendas nem sempre eram efectuadas, o que me 
confere a visão de que nem todos os profissionais que realizam paginação entendem o 
significado dessa sinalética. 
Depois de as correcções estarem finalizadas, criava-se um PDF para uma penúltima 
verificação, visto que a última era feita nos ozalides33.  
Foram também muitas as revisões de provas de capas por mim realizadas. 
 
                                      
32 Vd. informação em http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/contraprova 
33 Um ozalide “é uma folha de alumínio ou papel da marca ozalide (anagrama de diazol), que é usada em offset e 
cuja aplicação é muito frequente na reprodução de planos e desenhos executados sobre material transparente por meio da 
acção da luz sobre um papel ou tecido emulsionado, chamado papel ozalide. Cópia obtida por este processo.” (Faria/ 
Pericão, 2008: 903). 
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4. DESIG EDITORIAL 
Ao nível do design desenvolvi algumas actividades pontuais.  
Uma delas foi criar dois convites para o lançamento da obra Estados 
ovos, Estado 

ovo, da autoria do Doutor Reis Torgal (vide anexo 16), um que seria em formato papel e 
outro em formato digital, tendo utilizado não só a ferramenta de edição Indesign CS2, 
como ainda algumas noções básicas de design editorial, tal como a questão da 
hierarquização dos conteúdos, ou seja, o conceder maior ou menor importância a alguns 
elementos, que merecem mais destaque que outros. Este é um aspecto importante do 
design, dando a possibilidade de jogar com o produto e com a atenção do público. 
Noutras ocasiões sucedeu não estar o paginador na editora e haver necessidade de 
efectuar alterações ao nível da cor, tamanho, fontes, inserção/troca de logótipos em alguns 
livros para poderem proceder à impressão destes, tendo eu realizado estas funções. 
Na IUC é habitual inserir os trabalhos na mancha da colecção na qual a obra será 
inserida, de modo a que se obtenha um número de páginas que corresponda minimamente 
ao total de páginas finais, para assim proceder ao pedido de orçamentos às gráficas. 
Deste modo, uma das minhas funções foi esta mesma: inserir o texto e imagens da 
obra Invertebrados de Água Doce. Chave de Identificação das Principais Famílias na 
mancha da colecção 
atura 
aturata (vide anexo 17), mancha tipográfica que “depende 
muitas vezes de considerações estéticas…” (Vilela, 1992: 52). 
 Antes de mais, desenhei o layout (vide anexo 18) do livro de modo a poder ter uma 
melhor percepção de quantas masters teria de criar. O livro tinha o formato 130 mm x 220 
mm e a fonte utilizada foi a ITC Garamond em todo o livro, nas suas diferentes variações. 
Relativamente ao uso da fonte, que pode ser entendida como “uma colecção de caracteres” 
(Barbosa, 2004: 16), deve ter-se a sua escolha em especial atenção, de modo a que, de 
acordo com A. Vilela, a: 
“ (…) aplicação de caracteres que, baseados num mesmo estilo, dêem ao texto um 
óptimo equilíbrio e harmonize o seu efeito; o que importa é ter um tipo bem legível e 
belo (…). Todavia, será preciso estar alerta, porque a mais bela página pode finalmente 
desfeiar-se com o emprego de um título de família diferente. É por isso necessário não 
só escolher um tipo apropriado, mas verificar que seja empregado em todo o livro (…). 
Os caracteres formam, por vezes, três classes de letras alfabéticas; maiúsculas ou 
capitais ou versais, versaletes ou de maiúsculas de tamanho das minúsculas; 
minúsculas” (Vilela, 1002: 53-54). 
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Deste modo, esta obra, constituída somente por 44 páginas e na sua grande maioria 
com imagens, teve uma forma constante no que respeita à fonte utilizada, variando 
somente entre o tamanho e o uso de versaletes. Como tal, proporcionou-se um texto limpo, 
legível e com uma forma constante, não havendo nenhuma quebra com a utilização de 
outra família tipográfica. 
O design do livro é simples e prático, adequado àquilo a que se destina: ser um 
manual de apoio, direccionado aos estudantes. Se o editor souber adequar o design ao 
público-alvo de determinada obra, é desde logo um passo para o possível sucesso.  
No entanto, o elemento do livro que mais impacto provoca no leitor é a capa. Se for 
original, perceptível e contiver imagens chama desde logo a atenção do leitor. De acordo 
com Pete Masterson, a escolha de uma imagem ou outro elemento de design para a capa do 
livro: 
“(…) communicates understanding about the content – there is more truth about “a 
Picture is worth a thousand words” than not.” (Masterson, 2007: 161). 
A contracapa é também importante, sobretudo pelo facto de, na maioria dos livros, 
conter a sinopse do conteúdo, sendo outro dos factores que leva o leitor à compra. Logo, 
esse mesmo resumo deve ser um reflexo real daquilo que se encontra no miolo e 
igualmente apelativo. 
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5. IMPRESSÃO TRADICIOAL VERSUS IMPRESSÃO DIGITAL  
No primeiro dia de estágio tive a possibilidade de visitar as instalações da Gráfica de 
Coimbra, uma das gráficas com a qual a IUC trabalha frequentemente. 
Esta oportunidade permitiu-me assistir ao modo como se processa o ciclo produção 
do livro ao nível das três principais etapas da impressão tradicional: pré-impressão, 
impressão e acabamentos.  
Antes de mais, a impressão pode ser entendida, segundo Álvaro Antunes, como: 
“(…) reprodução repetida de imagens e de texto. Para que se possam fazer milhares ou 
milhões de cópias iguais é ante de mais preciso fazer a importação de imagens para o 
papel. Para isso são precisos alguns elementos: a “chapa”, a tinta, o papel, a máquina.” 
(Antunes, 1997: 139).   
Assim, com estes elementos, concretiza-se a impressão offset. A máquina utilizada 
para proceder à impressão é constituída por três cilindros, dos quais o primeiro tem um 
chapa, de alumínio ou zinco e que deve estar nas condições perfeitas, na qual estão 
gravados os dados, transmitidos ao papel através do caucho usado para cobrir o segundo 
cilindro e da pressão exercida pelo terceiro cilindro.  
A impressão offset, adequa-se, a meu ver, acima de tudo às grandes tiragens, sendo 
mais rápida e barata (Cf. Kenly, 2004: 120). Todavia, se a editora necessitar de um número 
reduzido de exemplares para satisfazer as necessidades de um determinado público, não 
compensa proceder à impressão em offset, pois torna-se sempre vantajoso, em termos de 
orçamento final, efectuar este tipo de impressão quando se trata de um grande número de 
exemplares. O stock que tantas vezes se gera e o desperdício de papel são tão exagerados, 
que a alternativa para este tipo de situação é a impressão digital que agora se começa a 
impor no sector editorial. 
No final do estágio pude assistir a uma demonstração de um comercial da empresa 
espanhola Publidisa sobre uma nova forma de impressão: o Printg-on-demand (POD). 
Trata-se de impressão a pedido, ou seja, algo que permite ao editor direccionar-se para um 
nicho de mercado reduzido e fazer pequenas publicações de livros, e mesmo cópias 
individuais, de forma económica, não correndo riscos, caso as vendas não sejam bem 
sucedidas, ao contrário daquilo que habitualmente acontece com o livro impresso, quando 
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se trata de determinadas temáticas (Cf. Cope/ Phillips, 2006: 226). Assim, a empresa 
editorial pode satisfazer as necessidades de um público reduzido (Custom Publishing) e 
diminuir o risco que a edição de algumas obras acarreta.  
A IUC sentiu necessidade de compreender o modo de funcionamento deste tipo de 
impressão, que está ainda a desenvolver-se em Portugal, pois começam a surgir obras que 
pretende editar, mas que ao fazê-lo da forma tradicional poderia arriscar em demasia, tendo 
em conta que só será adquirida por um número de pessoas muito restrito. Assim, o POD 
permite que somente uma única cópia de um livro seja impressa, ou seja, um único 
exemplar, sendo para isso necessário apenas que o ficheiro do livro esteja armazenado num 
determinado servidor para se poder proceder à sua impressão (Cf. Rosenthal, 2004: 51).  
O POD é outra grande mudança a que se está a assistir no sector editorial, igualmente 
vantajosa a diversos níveis para as casas editoras. Estas, por exemplo, podem planear com 
maior exactidão o processo de edição de um livro; o número de exemplares por tiragem 
pode ser menor, correspondendo apenas às necessidades do mercado, criando 
consequentemente um maior equilíbrio entre a procura e a oferta. A criação de stock 
diminui drasticamente, assim como o desperdício de recursos. A redução do capital 
necessário para efectuar a produção de um livro torna-se uma realidade (Cf. Rosenthal, 
2004: 52).  
As editoras podem ainda diversificar o seu catálogo editorial, ao abranger não só os 
autores que cobrem a política habitualmente praticada pela editora, como captando novos 
públicos ao ir ao encontro das necessidades destes. Assim, dá-lhes a possibilidade de 
acesso a obras antigas ou outras que tenham pouca procura por parte do público leitor, 
procura essa que não compensaria a sua impressão, devido à sua pouca rentabilidade 
económica (Cf. Rosenthal, 2004: 52).  
Ao nível da qualidade de impressão levantam-se já algumas vozes contra. Contudo, 
são utilizados equipamentos de última geração, cujas características facultam a qualidade 
exigida pelo consumidor, procedendo igualmente a acabamentos de grande qualidade.  
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6. E-BOOK  
O computador e a Internet impuseram-se de tal forma no sector editorial que as 
publicações, mais do que nunca, passaram a depender de ferramentas informáticas para 
adquirir a forma final, ferramentas essas utilizadas desde a fase de produção, ao 
planeamento da edição (Cf. Martins, 1999: 193). Modificaram-se ainda os modos de 
distribuição e de leitura e proliferaram igualmente os textos digitais, os editores 
electrónicos, as livrarias virtuais, obras de referência e bases de dados textuais online, 
obras hipertextuais e dispositivos de leitura de livros electrónicos. (Cf. Furtado, 2007: 17).  
Deste modo, a IUC depois de ter aderido à livraria virtual, cujas vendas 
ultrapassaram as da loja física durante o 1.º semestre de 2009, decidiu dar um passo para a 
venda das publicações em formato digital, iniciando contactos com a EBSCO Publishing 
In. (EP), cuja função é a de “disseminar o conteúdo (…) das Publicações, sob a forma de 
texto, imagem, outro formato electrónico ou outros formatos”34. Assim sendo, ao longo do 
estágio tive ainda a função de criar e-books, que de acordo com Kingsley Oghojafor podem 
ser definidos como: 
“(…) as electronic books (electronic + books = e-books) that may be read on a personal 
computer (PC), a personal digital assistant (PDA), or an electronic device designed 
specially for reading e-books (e-book reader).”  (Oghojafor, 2005: 3). 
Foram cerca de vinte as obras que transformei em e-books, tendo a IUC adoptado o 
formato PDF. Para isso era necessário o documento em Indesign, aquele que era enviado 
para a gráfica com a publicação já paginada pronta a para proceder à impressão. A minha 
tarefa foi criar bookmarks nesse documento. Essas “marcas” eram feitas seguindo o índice 
do livro e surgem no lado esquerdo do PDF. Desta maneira, o leitor pode clicar no assunto 
pelo qual tem preferência, diminuindo o tempo de pesquisa. 
Fazendo uma comparação entre a edição electrónica e a tradicional, Kingsley 
Oghojafor defende que o e-book: 
“(…) can be published by anyone at little or no cost. While you will spend huge sums of 
money in publishing a physical book, you will spend very little amount with an e-book. 
                                      
34 Informação retirada do contrato modelo disponibilizado pela IUC. 
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To publish an e-book, you don´t need any special technological expertise. You don´t 
need to be a programming genius or computer wizard.”  (Oghojafor, 2005: 4). 
Todo este novo processo se reflecte nos custos da edição, sendo menores no que 
respeita à execução da publicação e à distribuição, e permitindo uma divisão mais 
homogénea tanto dos custos como do lucro. A edição electrónica leva portanto a cabo 
transformações no modelo financeiro da edição, pois desaparece o conteúdo embebido em 
livros impressos e a necessidade de guardar os mesmos em armazéns, assistindo ao fim das 
devoluções, o que possibilita desde logo um grande corte nas despesas de distribuição e de 
armazenamento que são, desde sempre, os custos mais pesados que as editoras tradicionais 
têm de suportar. Há que realçar ainda a protecção ambiental que daqui advém, pois 
verifica-se uma grande diminuição no que respeita à utilização de papel. 
Ao mesmo tempo, o risco de publicação de determinadas obras diminui. Há então a 
possibilidade de agradar um público reduzido (Custom Publishing), ao articular a edição 
electrónica com a distribuição e a venda online e o leitor tem possibilidade de aceder a 
conteúdos (por exemplo, a revistas científicas), aos quais não acederia facilmente. Todavia, 
tal obriga a que os editores tenham uma base de dados ampla e os conteúdos adequados a 
esse determinado segmento do mercado (Furtado, 2004: 10 e 12).  
Posto tudo isto, a actividade editorial começa assim a evoluir de um negócio de bens 
físicos, tangíveis e consumíveis, para um negócio de serviços electrónicos não 
consumíveis, passando-se a vender o uso do produto e não o próprio.  
Actualmente, as vendas de livros impressos ainda se mantêm acima da edição 
electrónica. Contudo, a Feira do Livro de Frankfurt efectuou um estudo em Setembro de 
2009, tendo concluído que em 2018 esta situação se alterará, pois as vendas de livros 
digitais serão superiores às vendas de livros impressos. 
Quanto aos Direitos de Autor, alguns autores não estão ainda sensibilizados para a 
passagem dos seus trabalhos para um formato que não é o habitual, e consequente 
divulgação dos mesmos, achando que tal os prejudicará, sendo algo que na IUC se notou 
aquando a disponibilização de pequenos excertos de obras no Google Books. 
No que à EBSCO Publishing diz respeito, no contrato está estipulado, na cláusula 2, 
que a IUC “outorga à EP direito e licença não exclusivos para reproduzir o Conteúdo, 
distribuir reproduções do Conteúdo, exibir, demonstrar em público e adaptar o conteúdo, 
no intuito de incorporar o Conteúdo aos Produtos e permitir a reprodução, a distribuição de 
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reproduções, a exibição, a demonstração em público e a adaptação do Conteúdo, como 
utilizados nos Produtos. A EP não autorizará ou permitirá a qualquer Usuário revender o 
Conteúdo ou qualquer parte dele.”. Ainda, na cláusula 2.2., “A Licenciadora manterá todo 
direito, titularidade, copyright (direito autoral) e outros direitos intelectuais ou 
privilegiados sobre as Publicações.”35. Assim sendo, os Direitos de Autor continuam a ser 
protegidos e a comercialização das publicações em formato digital é benéfica para os três 
principais intervenientes/personagens da edição: o editor, o autor, o leitor.  
O primeiro, como já mencionado, sofre um corte na estrutura de custos e pode criar 
nichos/segmentos de mercado que com a edição impressa não seriam viáveis de sustentar; 
o segundo não só assiste à divulgação planetária da sua obra, como pode assistir à edição 
de algumas obras, cuja temática poderia não ser aceite pelo editor para ser editada no 
formato tradicional. O leitor pode aceder a conteúdos aos quais de outra forma não teria 
acesso e que deste modo ficam disponíveis. 
 
7. DIVULGAÇÃO  
Ao nível da divulgação das obras, a IUC tem como prática comum as notas de 
imprensa. Estas são (posteriormente) enviadas para os meios de comunicação social que 
fazem uma triagem da informação que consideram relevante publicar.  
Durante o período de estágio realizei quatro notas de imprensa, sendo que somente 
uma foi escrita por mim, sendo as restantes feitas em conjunto com a colega de estágio 
Helena Guerra. A nota de imprensa por mim escrita foi sobre a obra Teófilo Braga, 
Ramalho Ortigão e Antero de Quental. Diálogos difíceis (vide anexo 12), assim que 
terminei a revisão de provas. Posteriormente, em trabalho de grupo, seguiram-se as notas 
de imprensa das obras: Estados 
ovos, Estado 
ovo (vide anexo 13) da autoria do Doutor 
Luís Reis Torgal; Património – Passado com Futuro, Museus, Educação e 
Desenvolvimento (vide anexo 14) do Professor Doutor José Maria Amado Mendes e, por 
fim, Reais Hospitais Militares em Portugal (vide anexo 15) do Doutor Augusto Moutinho 
Borges 
Para efectuar esta tarefa, era-me sempre facultado o currículo do autor e um resumo 
da obra. As notas de imprensa realizadas foram sempre estruturadas do mesmo modo: eram 
iniciadas com uma nota introdutória acerca do percurso profissional do respectivo autor, 
                                      
35 Idem, ibidem.  
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seguida de uma síntese da obra. Para finalizar era indicado o dia, a hora e o local do 
lançamento da publicação, caso este fosse ocorrer de imediato.  
Contudo, a IUC decide dar um salto para o mundo das novas tecnologias, começando 
a dar uso a serviços da Web, que são gerados a partir do conceito da Web 2.0. (2.ª geração 
da Internet, na qual surgem redes e comunidades online), como é o caso do blogue e do 
Twitter. São ambos de fácil manuseamento e não exigem qualquer tipo de custo nem na 
sua construção, nem na sua manutenção. Como tal, estas duas ferramentas são agora 
utilizadas para divulgar actividades, a livraria virtual, e também as notas de imprensa que 
anunciam os lançamentos e as respectivas obras.  
A Imprensa começou então a conferir uma maior importância e impulso à promoção 
das suas publicações e actividades, estando esta, ao nível do marketing, inserida naquilo 
que se designa por 4 P´s – Product (costumer needs and wants), Price (Cost to the 
customer), Place (Convenience), Promotion (Communication) – ou também designados 
por marketing-mix.  
Todavia, quanto a esta questão do marketing-mix36, a Imprensa valoriza mais a 
promoção, que diz respeito à mensagem que a editora emite destinada ao público-alvo, 
dando a conhecer algumas das características do produto ao consumidor, não existindo, ao 
contrário do que deveria haver, um controlo programado dos restantes instrumentos do 
marketing. Deste modo, através do 4.ºP – Promoção –, pretende-se desenvolver no 
consumidor sentimentos favoráveis, que incentivem a compra – feedback. Alguns dos 
instrumentos de comunicação mais usados pelas empresas, para que a sua estratégia de 
comunicação seja eficaz, são a publicidade, as promoções de vendas, as relações públicas, 
as vendas pessoais e, por fim, a Internet, aquele de que aqui falamos e que cada vez mais 
se impõe neste meio (Cf. Kotler et al., 1999: 759-779). 
Um outro meio de divulgação utilizado pela IUC é o Google Books, no qual fui 
disponibilizando as obras em PDF.  
O processo consistia em deixar disponíveis cerca de 30% da obra, nunca capítulos 
inteiros, mas sim pequenos excertos da mesma. O intuito era o de publicitar a obra, 
sobretudo fora do território português, mais concretamente junto dos países nos quais se 
fala a Língua Portuguesa, como é o caso do Brasil. Assim, os potenciais leitores e 
                                      
36 Diz respeito aos quatro instrumentos do marketing que podem ser controlados e manipulados, de modo a que 
a empresa produza a resposta desejada pelo seu mercado-alvo (Cf. Kotler et al., 1999: 109). 
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compradores ao terem conhecimento da obra poderiam efectuar a compra do livro através 
da livraria virtual. Contudo, o objectivo da utilização desta ferramenta prende-se também 
com o propósito de começar a efectuar a venda online dos livros em formato PDF, embora 
ainda não se tenha definido qual a melhor forma de o fazer. Estava dado um outro passo 
para a entrada na era digital.  
Com o recurso à Internet a IUC realiza marketing directo, ou seja, comunica 
directamente com o consumidor final não necessitando assim de outros intermediários (Cf. 
Pires, 2002: 188). Deste modo, aumenta as eficiências em tempo e dinheiro do sector 
editorial e possibilita baixos custos relativamente à promoção.  
A distribuição, que pode ser efectuada por importadores, exportadores, redes de 
livrarias, quiosques, grandes e médias superfícies (canais indirectos) e por canais directos, 
tais como, clubes de livro, correio directo, porta-a-porta e feiras (Cf. Martins, 1999: 3), 
pode agora ser realizada através de uma nova modalidade de distribuição, já anteriormente 
referida, à qual as editoras aderem sem grande resistência – o e-commerce. Todo este 
procedimento pode ser entendido como uma consequência e um reflexo da Internet no 
sector editorial, que incentiva a compra online. 
Na verdade, a Internet traz inúmeras vantagens para os editores. Estes podem reduzir 
o número de intermediários (distribuidores) para levar o livro ao consumidor final, sendo a 
editora a realizar tal actividade. O cliente para efectuar a compra tem somente que 
preencher um formulário onde deverão constar os seus dados pessoais (nome, morada e o 
modo de pagamento), recebendo em pouco tempo a compra/livro através do correio. Os 
portes de envio têm de ser pagos pelo consumidor, mas a comodidade que caracteriza o 
comércio electrónico compensa esse custo.  
A Internet permite ainda atenuar as barreiras geográficas e aumentar a capacidade de 
uma empresa na satisfação das necessidades dos seus clientes, não só pelo facto de poder 
disponibilizar uma maior quantidade de informação e mais facilmente direccionada aos 
mesmos, como ainda minimizar os custos. 
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8. EQUADRAMETO DA IUC O PAORAMA ACIOAL E ITERACIOAL 
Apesar de serem muitos os anos que separam a Imprensa actual daquela que foi 
constituída no século XVIII, a realidade é que existem pelo menos três aspectos de 
funcionamento dessa época que são continuados na actualidade.  
Um deles é o facto de dois exemplares de todos os livros impressos na IUC serem 
oferecidos à Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra. O outro é relativo à existência 
do Conselho Editorial, antes designado de Governo da Imprensa da Universidade, que se 
reúne sempre que necessário para resolver e discutir questões acerca da política e 
actividade editorial da editora universitária. A diferença é que no primeiro Regimento da 
Imprensa estava definido que o Governo deveria reunir semanalmente, ao contrário do que 
sucede presentemente. De acordo com o Regulamento da IUC, este deve reunir 
trimestralmente. E, por fim, a IUC encontra-se a funcionar no edifício de origem, junto à 
Sé Velha. 
Se tentarmos enquadrar a IUC no panorama nacional e internacional, verificamos 
que ao nível nacional o Instituto Piaget é a editora de um estabelecimento de ensino 
superior que mais se destaca. Apesar de somente em 1988 ter iniciado actividade editorial, 
conta já com 25 colecções e mais de 1500 títulos no seu catálogo, de autores nacionais e 
internacionais. Perante tais dados, a IUC apresenta números muito mais baixos. 
Ao nível internacional, não poderia deixar de referir a Oxford University Press, a 
editora universitária internacional conhecida à escala global e com reconhecido prestígio. 
O primeiro livro impresso em Oxford ocorreu em 1478, sendo que em 1586 foi concedido 
o privilégio de impressão à Universidade, tendo atingido um maior desenvolvimento e 
reconhecimento em 1668. A expansão internacional remonta a 1896, aquando o 
surgimento da primeira filial no estrangeiro – em Nova Iorque. A partir deste momento, o 
prestígio foi crescendo até aos dias de hoje, o que torna a editora da Universidade de 
Oxford não só uma das maiores do Reino Unido, como a maior editora universitária do 
mundo. 
As duas editoras universitárias mencionadas são de elevado valor e merecem o nosso 
apreço. Contudo, é de assinalar o facto de a IUC ter passado por momentos conturbados, 
desde ter sofrido danos materiais consideráveis devido às Invasões Francesas, à censura 
política que conduziu ao seu encerramento pela mão de Salazar. Foram sessenta e quatro 
PARTE   II – O ESTÁGIO 
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anos de paragem da actividade editorial, sendo necessário tempo de adaptação para a sua 
reactivação em pleno.  
Este é o momento em que na IUC se trabalha para que esta retome o seu tempo áureo 
e justifique o valor histórico do qual é dotada.  
O facto de a IUC ser um serviço integrado numa Universidade pública, ao contrário 
do Instituto Piaget que é de funcionamento privado, é outra desvantagem, pois tem uma 
menor liberdade de acção e uma hierarquia à qual tem de responder. A Oxford University 
Press, sem lhe retirar o devido mérito, tem o privilégio de a língua inglesa ser universal e 







O objectivo deste relatório não foi o de abordar o ciclo de produção do livro e as 
novas “tendências” que surgem no meio editorial, mas sim o de realçar e comentar 
criticamente as actividades desenvolvidas em contexto de trabalho, no desenvolvimento 
das quais pude colocar em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do Mestrado.  
O receio inicial de não corresponder às expectativas e de falhar por ter apenas 
conhecimentos teóricos sobre os “bastidores” do livro foi desaparecendo com a prática 
frequente de algumas tarefas, estando em constante aprendizagem. Não posso deixar 
também de referir o facto de a equipa da IUC ter sido um apoio imprescindível e sempre 
disponível, assim como, a partilha de conhecimentos e o trabalho em conjunto que 
regularmente fui fazendo ao longo dos meses de estágio com a colega Helena Guerra, 
também estagiária, contribuíram largamente para que acontecesse. Esta situação veio 
reforçar mais ainda o gosto pelo trabalho em equipa. 
O contacto directo com a actividade do livro deu-me uma melhor percepção acerca 
da actividade editorial e de todos os processos que há por detrás do livro até que este se 
transforme num bem consumível. Embora não tivesse participado activamente em todas as 
etapas de produção, o factor observação permitiu-me absorver aspectos dessas fases. A 
revisão de provas possibilitou que tivesse uma percepção real do trabalho de um revisor 
textual, trabalho este que agora comprovo ser injustamente sobrevalorizado, pois são, na 
maioria das vezes, inúmeras as provas pelas quais um mesmo livro tem de passar até que 
atinja o ideal pretendido. Assim, exige-se a um revisor não só conhecimentos linguísticos, 
e outros, mas também um máximo de concentração, zelo e de perfeccionismo. 
Tive ainda a oportunidade de consolidar os conhecimentos adquiridos e de despertar 
o interesse em outras áreas, como o Design editorial. No entanto, durante o período de 
estágio, gostava de ter tido a possibilidade de contactar mais com as gráficas, de maneira a 
desenvolver uma maior sensibilidade relativamente às Artes Gráficas e à linguagem 
utilizada na área. 
 Durante o estágio desenvolvi um maior sentido crítico no que respeita à questão dos 
e-books e da Internet no sector editorial. Questiona-se, há já muito tempo, se o livro 
impresso virá a ser substituído pelo livro em formato digital (e-book). Na minha opinião, 
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os dois irão coexistir, visto que, provavelmente, o último será utilizado não na leitura 
convencional, mas em nichos de mercado mais específicos, como é o caso do dos livros 
técnicos.  
A Internet e a compra online são outras duas consequências da evolução das 
tecnologias e que se impuseram no sector da edição. Há uma maior comodidade no acto de 
compra, não necessitando o leitor sair de casa para adquirir um livro. Apesar desta 
facilidade, está a perder-se a relação que sempre existiu entre leitor e livreiro e o hábito de 
muitos se dirigirem às livrarias para observar os livros e ver as novidades. 
Todavia, ao nível da divulgação, a Internet permite ao editor chegar directamente ao 
consumidor, assim como atingir outros públicos, que não somente o público-alvo. As redes 
sociais, como o Twitter e o Facebook são duas das ferramentas muito importantes 
utilizadas pelos livreiros e editores actualmente. Através delas se dão a conhecer novidades 
e fazem promoções. 
O facto de ter estagiado num serviço público mostrou-me, desde logo, as 
dificuldades de uma editora universitária pública, pois esta encontra-se sujeita a uma carga 
burocrática excessiva que por vezes, senão na grande maioria dos casos, funciona como 
um entrave ao seu bom funcionamento, não permitindo a concretização em pleno dos seus 
objectivos.  
O contacto directo com um serviço editorial despertou em mim ainda mais 
curiosidade, interesse e paixão pelo mundo do livro. Os conhecimentos e saberes que fui 
adquirindo alargaram os meus horizontes, mas revelaram também que tenho ainda um 
longo caminho a percorrer. É necessária mais prática e mais formação no sentido de 
aperfeiçoar as competências adquiridas, por forma a poder alcançar muitas outras não tão 
exploradas, mas pelas quais o interesse ficou desperto. 
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Anexo 4 – Texto apresentado pelo Doutor Faria Costa  
Associação Portuguesa de Editoras do Ensino Superior 
(APEES) 
Tudo tem uma história. Como na vida. Em geral simples. Também a jovem Associação 
Portuguesa de Editoras do Ensino Superior tem uma história pequenina e, como não podia deixar 
de ser, simples. 
A ideia para formar esta Associação nasceu na sequência (ou talvez ainda durante) do 
Encontro de Imprensas Universitárias Europeias e de Língua Portuguesa, realizado em Coimbra de 
28 a 29 de Setembro de 2001. Pretendia-se criar, à semelhança do que existe, com êxito, em vários 
países, nomeadamente, Espanha, Brasil, Estados Unidos da América, França, Inglaterra, uma 
associação de editoras do ensino superior que tivesse como objectivos fundamentais: i) a união e o 
fortalecimento das editoras do ensino superior; ii) a dinamização do livro universitário; iii) a 
procura de soluções no sentido de ultrapassar os problemas com que as pequenas editoras se 
debatem. 
O tempo passou, as instituições seguiram paulatinamente o seu curso, nem sempre com a 
rapidez ou com os apoios desejáveis e legítimos, mas a vontade ficou. E foi esse grão de vontade, 
que alguns já julgavam perdido, que fez florescer a 11 de Outubro de 2006, de novo, a ideia de uma 
associação de editoras do ensino superior, durante uma reunião de editoras universitárias, 
promovida pela Imprensa da Universidade de Coimbra, no período em que se estava a realizar o 1º 
ELUC. Reunião, aliás, que teve a participação, para além da Universidade de Coimbra, da 
Universidade do Porto, da Universidade Fernando Pessoa e da Universidade Lusíada. 
A conjugação de vontades, a pertinácia desinteressada, no prosseguimento e realização de 
ideias, de alguns e a boa vontade de todos fizeram com que, em boa hora, se celebrasse, a 13 de 
Novembro de 2007, em Lisboa, a escritura pública de constituição da APEES (subscrita, tal como 
devia ser, pois, a isso impunha a importância do Acto, pelos Reitores da Universidade de Coimbra, 
da Universidade do Porto, da Universidade Fernando Pessoa e da Universidade Lusíada). E sem 
delongas, para que tudo se concretizasse e se não ficasse no limbo das coisas etéreas, a 6 de 
Dezembro de 2007 decorreu, nas instalações da Universidade Lusíada do Porto a 1ª Assembleia 
Geral da APEES, na qual foram eleitos os seus corpos sociais e aprovados os estatutos. 
Temos, por conseguinte, uma Associação Portuguesa de Editoras do Ensino Superior em 
plenitude que assume como seus objectivos primordiais: i) promover o desenvolvimento das 
editoras dos estabelecimentos do ensino superior e ainda contribuir para o aperfeiçoamento dos 
processos de produção, comercialização e divulgação de tudo aquilo que é realizado ou produzido 
pelas editoras associadas; ii) levar a cabo actividades de melhoramento de recursos humanos no 
  
campo editorial com prioridade para as editoras associadas; iii) fomentar o intercâmbio entre as 
editoras associadas e entidades congéneres do país e do estrangeiro; iiii) colaborar com as editoras 
associadas tendo em vista ampliar a sua participação em feiras, exposições e mostras do livro, no 
país e no estrangeiro; v) manter os seus associado informados no que toca a matérias de natureza 
comercial, jurídica e bibliográfica. 
Em um tempo de vozes de parceria (algumas vezes exaltadas para lá do razoável) entre o 
público e o privado tem todo o sentido uma Associação desta natureza, neste específico campo. 
Façamos dela uma alfaia útil para a prossecução daquilo que é a sua razão de ser primeira: divulgar 
o saber, a investigação e a cultura em geral por meio do livro ou, se esse for o caso, mesmo por 
outros suportes informacionais. Façamos dela um pólo agregador, simples e transparente, das 
necessidades e sua tentativa de resolução que o particular campo editorial universitário convoca. 
Façamos dela também um elemento de realização de ideais culturais a que não fica mal juntarem-se 
valores académicos e universitários. Tudo isso é possível. Foi para isso que ela nasceu. O que 
parece pouco mas é tanto. 
 
José de Faria Costa 
(Director da Imprensa da Universidade de Coimbra — IUC
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Anexo 12 – Teófilo Braga, Ramalho Ortigão e Antero de Quental. Diálogos difíceis 
Amadeu Carvalho Homem licenciou-se em Filosofia em 1972, pela Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, escola onde foi admitido, no ano lectivo de 1977-78, como Assistente 
Eventual do Grupo de História (Instituto de História e Teoria das Ideias). Actualmente, é Professor 
Catedrático da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.  
Foram vários os artigos que escreveu acerca da História Contemporânea portuguesa e que se 
encontram publicados nas mais relevantes revistas universitárias, como a Revista de História das 
Ideias, a Revista Portuguesa de História, a Mathesis, a Interacções, entre outras. O autor conta 
igualmente no seu currículo com alguns livros publicados, tais como, A propaganda 
republicana.1870-1910 (Coimbra, 1990, Depositária Coimbra Editora); Da Monarquia à República 
(Viseu, Palimage, 2001); História da Fundação Eng.º António de Almeida; e Do Romantismo ao 
Realismo (Porto, Fundação Engº António de Almeida, 2006).  
De entre as suas actividades realça-se ainda o facto de ter colaborado na História de Portugal 
dirigida por José Mattoso (Círculo de Leitores, vol. 5, Lisboa, 1993) e de ser ainda co-fundador do 
Centro de Estudos Interdisciplinares do Século XX (CEIS 20), no qual coordenou o Grupo de 
Trabalho dedicado à História das Ideias Políticas e Sociais. 
No livro Teófilo Braga, Ramalho Ortigão e Antero de Quental. Diálogos difíceis – 
constituído por seis estudos – é traçado o percurso biográfico de cada um destes autores, assim 
como as suas personalidades. Deste modo, são-nos dadas a conhecer três personagens bastante 
díspares, não só no que respeita ao temperamento, mas igualmente ao nível físico, intelectual e das 
respectivas origens. 
Um dos principais objectivos deste livro é mostrar as visões divergentes destas três figuras 
da «Geração de 70» sobre a realidade das suas épocas, facto que as coloca em confronto, tomando 
cada uma delas partido pela perspectiva que lhes parecia mais adequada: Republicanismo, 
Conservadorismo tradicionalista e Socialismo. Um outro propósito desta publicação é renovar a 
imagem de Ramalho Ortigão, que tem uma carga negativa para a maioria das pessoas.   
O autor cumpre tais finalidades através da exposição de alguns factos marcantes na 
sociedade portuguesa do século XIX, sendo exemplo disso as revoltas estudantis e a célebre 
«Questão Coimbrã». Teófilo Braga e Antero de Quental encabeçaram esta luta intelectual, travada 
entre os homens de letras de Coimbra e os homens de letras de Lisboa, ou seja, entre duas 
perspectivas distintas da finalidade da Literatura: uma pretendia encaminhá-la para “uma estética 
de intervenção” sociopolítica e a outra, mais conservadora, não tinha quaisquer “anseios de 
reorganização social”. A esta contenda, que se movia em torno de três obras dos líderes deste 
combate cultural – Odes Modernas, Tempestades Sonoras e Visão dos Tempos –, juntou-se 
  
Ramalho Ortigão, em defesa do círculo intelectual lisbonense, com o opúsculo A Literatura de 
Hoje, o que ocasionou uma luta com Antero de Quental.  
O autor dá-nos ainda conhecimento de um ajuntamento formado por individualidades ligadas 
à célebre Geração: os «Vencidos da Vida». Deste grupo fez parte Eça de Queirós, ex-aluno de 
Ramalho Ortigão, e este mesmo escritor. Ambos foram os criadores d´As Farpas, cujo objectivo era 
satirizar a sociedade portuguesa daquele período. Todavia, assiste-se à evolução espiritual de 
ambos, que a partir de um entendimento conservador se integraram na corrente nacionalista que se 
estava a formar. 
Anexo 13 – Estados #ovos, Estado #ovo  
A Imprensa da Universidade de Coimbra apresenta a obra Estados Novos, Estado Novo, da 
autoria de Luís Reis Torgal. O autor é professor catedrático aposentado da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra e foi professor de várias disciplinas e seminários de História Moderna e 
de História Contemporânea, para além de Teoria da História. Dirigiu o Mestrado de História 
Contemporânea e continua a orientar mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos de 
investigadores portugueses e estrangeiros. 
Foi membro do Instituto e Teoria das Ideias da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra e foi também co-fundador e coordenador científico do Centro de Estudos 
Interdisciplinares do Século XX da Universidade de Coimbra (CEIS20), onde faz investigação e 
coordena um grupo de pesquisa. Para além da docência nesta faculdade, tem sido consultor de 
diversas instituições, assim como professor convidado de várias universidades nacionais e 
internacionais.  
Luís Reis Torgal foi ainda director da Revista de História das Ideias durante vinte anos e da 
revista Estudos do Século XX durante quatro. Pertence também ao corpo consultivo de algumas 
revistas portuguesas e estrangeiras e dirige a colecção Minerva História, da editora Minerva, de 
Coimbra, desde 1988, com 27 volumes publicados. Para além disto, tem publicado dezenas de 
artigos, assim como livros e opúsculos. 
Durante 15 anos, foi membro do Senado da Universidade de Coimbra e ao longo desse 
período pertenceu a várias comissões e conselhos consultivos organizados no âmbito da mesma 
Universidade. 
Estados Novos, Estado Novo surge de um estudo aprofundado do Estado Novo de Salazar, 
ao qual o autor se dedica desde 1982, assim como dos consequentes artigos e textos sobre a 
temática.  
  
O título do livro em questão deve-se ao facto de terem surgido diversos movimentos, que se 
cruzaram e convergiram no Estado Novo de Salazar, com diferentes conceitos daquilo que deveria 
ser “o seu” Estado Novo. Uma outra razão prende-se com o facto dos “Estados Novos” que 
despontaram na Europa, comparativamente com o Estado Novo de Salazar, terem perspectivas 
distintas do Estado demoliberal ou dos Estados comunista ou socialista. 
Assim sendo, o autor apresenta-nos a relação entre o “Estado Novo” e os “Estados Novos”, 
no que respeita aos aspectos políticos e culturais, estabelecendo semelhanças e distinções.  
A apresentação da obra Estados Novos, Estado Novo terá lugar no Foyer do Teatro 
Académico Gil Vicente, no dia 14 de Março, pelas 16h, pela voz do Prof. Doutor Fernando 
Catroga, docente Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.  
Uma segunda apresentação decorrerá no dia 17 de Março, pelas 18h30, em Lisboa, na 
Fundação Mário Soares. A mesma estará a cargo do Senhor Doutor Mário Soares e do Senhor 
Professor Doutor Fernando Rosas. 
Anexo 14 – Património – Passado com futuro. Museus, educação e desenvolvimento 
Património – Passado com futuro. Museus, educação e desenvolvimento, com autoria do 
Professor Doutor José Maria Amado Mendes, Professor Catedrático aposentado da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, é a última novidade editorial da Imprensa da Universidade de 
Coimbra. 
Para além da sua actividade científica, que se centra em áreas como História Moderna e 
Contemporânea, História Económica e Social, Museologia e Património, Turismo Cultural, entre 
outras, o autor dirige e orienta cursos e teses de mestrado, assim como teses de doutoramento e 
participa na concepção, planeamento e criação de cursos de formação pós-graduada.   
Há ainda que realçar o facto de ter sido membro do Centro Interdisciplinar de Estudos do 
Século XX (CEIS20) e coordenador de Revistas, entre elas: Gestão e Desenvolvimento 
(Universidade Católica de Viseu), Estudos do Século XX, volume 4, Empresas e Empresários e, 
por fim, Projecto Internacional da História Empresarial. 
Relativamente aos livros da sua autoria, o autor conta já com alguns títulos no seu currículo, 
tais como, A História como Ciência. Fontes, Metodologia e Teorização (1993), A indústria da cal 
no concelho de Penacova (2000), História do Vidro e do Cristal em Portugal (2002), Sistema de 
transportes em Macau: da tradição à modernidade, 1880-1930 (2004, pp. 343-358). 
Património – Passado com Futuro, Museus, Educação e Desenvolvimento, da colecção 
Estudos Humanidades, é fruto do empenho do autor numa alargada pesquisa de temáticas 
  
relacionadas com o crescimento da concepção de património e da sua própria evolução como 
conceito. Faz também abordagem à “explosão museológica”, que se refere ao rápido crescimento 
do número de instituições museológicas criadas e, igualmente, aos novos tipos de museu que têm 
aparecido, assim como as suas diversas especialidades e versatilidades.  
O autor aborda a influência pedagógica que o património e os museus podem ter como 
elemento fulcral da educação a nível escolar e da educação do cidadão comum. Podemos ainda 
encontrar nesta obra uma nova forma de considerar os novos e múltiplos valores que o conceito 
património assumiu – cultural, pedagógico, económico, entre outros. 
Património – Passado com Futuro, Museus, Educação e Desenvolvimento será decerto 
considerada como uma obra de referência e de grande utilidade por todos os que se interessam pela 
História, pelo Património Cultural e pelos Museus.  
Anexo 15 – Reais Hospitais Militares em Portugal 
Reais Hospitais Militares em Portugal, que surge da adaptação a livro da tese de 
doutoramento do Doutor Augusto Moutinho Borges e que obteve o Prémio de Defesa Nacional 
2007, põe-nos ao corrente de cerca de 295 anos de história dos Hospitais Militares. A origem destas 
instituições hospitalares esteve a cargo dos Irmãos Hospitaleiros de S. João de Deus, em 1640, 
onde estes exerciam funções de administradores, de enfermeiros e de capelães.  
O autor menciona, assim, não só o papel dos fundadores destes centros como também a 
história da arquitectura dos mesmos, visto que eram edifícios que se evidenciavam tanto pela sua 
estética como pela respectiva localização. A história da medicina é do mesmo modo considerada. 
Coloca ainda em evidência o dia-a-dia destes hospitais, no que diz respeito, a título 
exemplificativo, à assistência aos doentes e ao equipamento, tendo em conta que eram centros 
especializados ao nível técnico e científico.  
Augusto Moutinho Borges é o actual Conservador do Museu S. João de Deus e investigador 
do CEIS20 e mantém uma ligação profunda com Almeida: já foi presidente da Associação dos 
Amigos de Almeida e do Coro Etnográfico e Mesário da Santa Casa de Misericórdia. Foi 
responsável pela concepção Museológica dos Núcleos de Castelo Mendo e da Casa da Roda dos 
Expostos em Almeida. Foi ainda Professor na Escola Superior de Educação da Guarda e, 
actualmente, integra o Conselho Científico da Comissão Portuguesa de História Militar.  
Para além da sua actividade científica, que se centra na área da História da Medicina, Saúde 
e Assistência, Augusto Moutinho Borges tem também como áreas de interesse a Arquitectura 
Militar, o Património, a Cultura e a Arte. É igualmente autor de diversos títulos (entre livros e 
artigos) – muitos relacionados com Almeida. 
  
Além do valioso prémio nacional recebido pela presente obra, o autor recebeu O Prémio 
Imprensa Regional – Menção Honrosa, atribuído pela Sociedade Histórica da Independência de 
Portugal pelos artigos publicados no Jornal Praça Alta (imprensa não diária, de Almeida) e o 
Prémio Imprensa Regional, atribuído pela Sociedade Histórica da Independência de Portugal pelos 
artigos publicados no Jornal Terras da Beira (imprensa não diária, da Guarda). 






Anexo 17 – Invertebrados de Água Doce. Chava de Identificação das principais Famílias. 
 
 
Anexo 18– Layout 
 
 
 
